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TEMPO
DE SAUDADE ~

~~,
Santos e Castro. Não apenas um nome ligado a Angola através de dU~

personagens ilustres na vida administrativa e política de Angola. O-no~t
de Santos e Castro nesta casa vai para além desse parâmetro. Atínge-Oa:
inclusive com saudade, porquanto o Centro de Instrução de coman~~q.
muito deve da sua existência a um dos membros da família que usa aqtl
apelido. Na fotografia, o actual Governador do Distrito do Cuanza-"NQr1i
dirige um punhado de homens que muito contribuíram sob a sua orit",
tação para a defesa de Angola. Algures no Leste vai para uns anos, o an~
Comandante do Cl'C trabalhava já para o progresso de Angola, embora' .
forma diferente da que se reveste a sua actividade actual. Porque ele' .
figura ilustre e respeitada aqui, muito justo se nos afigura a pubJ.icação

... ,w.Lfu~91;T~fia nestap~gj"l!.~:. _



EDITORIAL
Teve i:licio outro curso de Comandos. A rotina de todo um cerimo-

nial. " angLístia e a medrosa ansiedade dos candidatos a nossos trmáos
cl~ annas talvez não passem disso mesmo. Nós, que ano após ano, aqui
temos estado presentes na formação de novos e competentes homens de
gllcn LI. s::qLLn nos apercebemos já de como é importante dar a' partida [Clra
um IlOVO curso. Convém, todavia, iembrar uma vez por outra a situacão
em qILe: 110S encontrámos já, o meio-fol.go que nos d~sapareceu ao entrar
pela .primeira vez na parada, o receio de partir para zona operacional em
.i!zstmção, o exame mais do que introspectivo sobre um passado !.lue julgti-
vamos ali acabado. a incerteza de somar hipóteses para o fLlttLrU, a tenta-
tiva de d~çcobrir uma válida razão para a guerra que fazemos qualldo,
paradoxalmellte, ela nos está sempre presente, o mundo infinito de: quem
se interroga para ser mais do que tem sido, enfim.

Um curso de Comandos não se começa todos os dias, nem todos os
1111:'Ses.A missão ingrata de ensinar a combater não se completa corn d~:,1S
pala\'rns puramellte teóricas. Tão pouco se justifica com a nobreza qL!e
imrlicCl a form~~ão de homens para lut,1rem por uma causa. Um curso
de: Comandos. para além de um meio de ser útil à sociedade em que vive-
mos. f o clínt1X da iu:-tificação do homem perante o valor qu.e ele sempe
pe11sou Oll não ter. Ora. um exame destes não se consegue superar sem
ti ma luta euorme. Ffsica e espiritual. Daí a dificuldade do curso e o receio
dos qll!:' o \'ãofrequelltar porque sabem perfeitamente que é assim. Daí o
b~ito da I:o')sa actividade opu1ci:.mal exercida por homens que se: cons-
c;enCÍtJli:aram maduramente durante o curso. Daí os Comandos.

É importante, pois, que pensemos de maneira diferente relativamente
ao curso. Nós que o fizemos já. Nós que o frequentamos ai11d~. Um curso
de Comandos não começa simplesmente forque começa. t urgente atri-
buir-lhe o v,110r real que deve ser bem maior do que a dúvid:z que persiste
quando pela primeira vez se percorre o curto mas longo caminho da porta-
-de-armas à parada no dia em que tudo começa.

Teve início outro curso de Comandos. Não ape:tas mais um. Mas
ulgo müis importante que a rotina dos números que o definem na nossa
contabilidad, de gtL~rra!

Página :3



1
I

autom.óveis de aluguer
sem. condutor

Largo D. Fernando, 1-2
Caixa Postel 680

Telefones 22722 3 - 23312
LUANDA ..Angola

~==============================~~

IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO

. CATONHO lONHO COMERCIAl, S.A.R.L _-_'
ARMAZENIST AS

._ .

Completo sortido -de mercadorias necioneis e estrangeiras

------- ···e···e···e...--- _

Caoa Postal, 119
Telefone 2 3234
Telegramas:
CATON'HOTONHO

'.J

Rua Direita de Luanda,34-36 '
LUANDA-ANGOLA '



, ,

.- Página :::

ISRAIL,
25 A OS DIPOIS

Israel existe, disse Berl Gurion em 1948
Mos o luto oindo nõo terrnincJu.

Escultura em aço, entrada do Museu de Israel, em Jerusalém,
reoresentando a antiga menorah, uma espécie

de candelabro dos tempos bíblicos, e simbolizando a tradição udaica.

NJ tarde de 13 de maio de 1948, quinta-
t~ira. 120 pessoas que moravam em Tel-
t\.

VlV receberam em mãos um pequeno
Cl) velope branco, fechado, sem nenhuma

inscrição ou carimbo do remetente. Dentro
dos envelopes havia um cartão, também
branco, impresso de um lado só. Era um
convite .



Muitos dos 120 destinatários do convite
ficaram sem dormir. naquela noite. vigília
de acontecimentos extraordinários. E tam-
bém ficaram acordados. trabalhando, os
membros da Administração Nacional Ju-
'daica. Um trabalho começado em 1844
(veja o quadro "Do Sionismo ao Estado de
Israel", página 89) eque chegava agora-
numa atmosfera dramática - a seu mo-
mento mais crítico.

Seis meses antes. no dia 29 de novembro
de 1947, em Nova York , a Organização
das t'hções Unidas, presidida naquela ses-
são pelo delegado brasileiro Oswaldo Ara-
nha. havia finalmente aprovado o plano de
divisão da Palestina em dois Estados: um
árabe, outro judeu. Desde 1920, após qua-
tro séculos de dominação turca. aquele pe-
daço do Oriente Médio tinha sido contro-
lado e administrado pelos ingleses por meio
de um mandato militar que chegaria a seu
fim na noite de 14 de maio de 1948. Um
mandato desastroso sob todos os pontos de
vista e que agora, no dizer de Winston
Churchill. "estava terminando na desonra".
Os ingleses, em 28 anos, e durante o gover-
no de sete altos-comissários, não conse-
-guir arn ganhar amizade ou mesmo simpa-
tia nem dos árabes nem dos judeus.
Enquanto os membros 'da Administração
Nacional Judaica, naquela noite entre 13 e
14 de maio de 1948, preparavam os deta-
lhes para a proclamação do Estado. o gene-
ral Sir Alan G. Cunningharn. último repre-
sentante de Sua Majestade Britânica na
Palestina. fazia suas malas. pensando -
como deveria confessar no dia seguinte
lendo ao rádio uma patética e humilde
mensagem de despedida - "rias muitas
coisas que poderiam ter sido realizadas, e
nas muitíssimas que nào foi possível fazer".

A saída dos ingleses

E os árabes? Naquele mesmo dia, esta-
vam aguardando ansiosos, eles também, a
saída dos ingleses. Embora divididos sobre
a criação de um Estado, encontravam-se
completamente de acordo em atingir um
objetivo: o completo e definitivo extermínio
dos sion istas judeus. pouco mais de
650000 em 1948.

Em 1930, os judeus na Palestina eram
apertas 175000. e tinham começado a che-
gar em 1882, especialmente da Rússia,

obrigados à fuga pelos progroms tzaristas.
Mas, apesardas restrições britânicas a uma
emigração mais robusta dos judeus para a
Palestina, os dirigentes sionistas, traba-
lhando no mundo todo, conseguiram orga-
nizar, a partir de 1939. a Haapala: uma
vasta operação de imigração clandestina.
que continuaria até 1948, deixando na h is-
tória contemporânea páginas de angus-
tiante dramaticidade, como, por exemplo,
aquela dedicada à terrível viagem do navio
Exodus, em julho de 1947·,

Durante os nove anos de seu trabalho. os
organizadores da Haapala deveriam, em
1945, uma vez acabada a Segunda Guerra
Mundial. enfrentar as estatísticas mais
cruéis de toda a história do judaísmo: dos
9 500000 judeus que moravam na Europa,
somente 2 750000 continuavam vivos. E
I 800000 dessas vítimas tinham menos de
catorze anos. Diria mais tarde o escritor
católico francês Jacques Mercier: "Foram
assassinados por terem acreditado que sua
nacionalidade poderia protegê-los. Eles se
acreditavam poloneses, russos, alemães,
franceses, italianos; mas eram judeus.
Pouco importa se assumiam ou não seu
judaísmo. Não dependia deles serem mar-
cados ou não como judeus".

Os judeus estavam ainda sob a dor e a
angústia dos anos terríveis quando. na
tarde de 14 de maio de 1948, o salão ddo
Museu de Tel-Aviv começou a acolher
personalidades e convidados. Ficou claro
que somente um dos pedidos contidos no
convite tinha sido obedecido: o da pontua-
lidade. Ao que parece. esta era a primeira
reunião em toda a história do sionismo que
começou na hora certa. Mas o segredo não
foi mantido. E como poderia sê-lo?

Os convidados

Um dos 120 convidados era o enge-
nheiro Zeev Eliash. Hoje ele tem 72 anos,
mora em Jerusalém, é viúvo, tem três
filhos, todos casados, que vivem entre
Haifa e Tel-Aviv. Qriginário da Áustria,
chegou à Palestina em 1936 e trabalhou
num k ibutz. A partir de 1946, colaborou
com a Administração Nacional Judaica,
isto 'é, com os dirigentes sionistas liderados
por David Ben Gurion, que foram os prota-
gonistas da criação do Estado de Israel.
Zeev Eliash não tem um braço, o esquerdo,

• "O navio que a Haapala batizou com o nome
biblico de Exodus, chamava-se na origem Presi-
dent Warfield e pesava 400 toneladas. Cons-
truido em 1928, prestou serviço ao longo das
costas norte-americanas para turistas de luxo
Em 1942. a marinha militar dos EUA requisitou
o Presidem Warfield. que atravessou pela pri-
meira ve= o Oceano A üãniico e participou. em
1944. da operação de desembarque lia Norman-
dia. Após a Segunda Guerra Mundial. o navio
voltou para os EUA. onde foi posto à venda.
como sucata. Mas uma sociedade panamenha. a
Weston Trading Company. comprou o velho
barca (/8000 dólares) e armou-o de nOI'O.A
sociedade praticamente não existia: era uma
firma "fantasma" da Haapala e da "Agência
Judaica ". Em 25 de fevereiro de 1947. o Presi-
dent Warfield (cujo qome em código já linha

sido mudado para Exodus) começou sua longa
viagem em direçdo do porto de Hamburgo (Ale-
manha). Ali. o navio embarcou 4500 passa-
geiros judeus. ex·deportados dos campos nazis-
tas. para transportá-los até a Palestina. Mas os
.ngleses impediram a desembarque no porto de
Haifa, e o navio. com seus ocupantes. retornou o
rumo da Europa. onde os -I 500 judeus foram
obrigados à força a voltar aos campos de refu-
giados. Em pequenos grupos. no espaço de um
ano. os protagonistas da aventura do Exodus
conseguiram chegar até a Palestina, Entre eles
havia muitos homens e mulheres que colabo-
raram ativamerue para a criação do novo Esta-
do de Israel, como o atual vice-primeiro-minis-
tro Ygal A lIon. Exodus foi o tema de um
romance de Lean Uris e de um,filme de Otto
Preminger.

Uma semana após o 14 de maio de
com 47 anos, participou de uma
nos arredores de Jerusalém, acompanh
um grupo de soldados judeus que ac
de chegar clandestinamente da Europa
saber uma palavra de hebraico, a não
algumas rezas e sh alom, paz. A tarefa
engenheiro era a de traduzir - gritando
as ordens dos oficiais às tropas, em ai
e fr ancês, fazendo das mãos um
Foi nesta posição. as mãos à boca e
cotovelos a:~, gados. que uma bala e
trou seu braço. Eis o seu ciepoimento:

"Eu cheguei ao bou{evar Rothschild
três horas da tarde. mas já havia
demais: confesso. eu também não
tentação de contar a notícia a dois ou
amigos. e a minha mulher,
silencio, mas acho que todos fizeram co
eu. A primeira observação que fiz,
tr ando no salão. foi a da ausência.
Jovens. Teria sido uma festa muito
bonita, mas os rapazes estavam
em defender o nosso Estado, já em
antes de sua criação. Logo que cheguei,
a cabeça branca de Ben Gurion, e fiq
admirado: pela primeira vez. ele estava
gravata. Não sei quantos abraços recebi ,
quantos dei. mas. acredite, a atmosfera -
era de alegria. Pairava no ar uma ansied
profunda, cheia de presságios, Alguém
meu lado comentava: 'não é improvo
que os árabes aproveitem a ocasião
jogar uma bomba em cima da gente'.
va claro que a essa altura todo o m
sabia da reunião. Mas ninguém se p
pava realmente com o eventual bo
deio: o que 'angustiava a todos era a
bilidade de que um acontecimento qu
provocasse o adiamento da proclam
de nosso Estado. Um Estado que,
momento de a Administraçào Nacional
viar os convites. ainda não tinha nome.
comitê estudou a noite inteira o assunto.
finalmente prevaleceu a tese de David Ben
Gurion. que desde o começo tinha propostO
Medinat Ysrael, isto é, Estado de Israel, aO
invés da antiga fórmula bíblica Erelt
Ysrael, Terra de Israel. Acontece que, coÍ11
a decisão da ONU em dividir a Palestina
em dois pedaços, os judeus estavam rece-
bendo somente uma parte da "terra", e não
aquele todo a que muitos aspiravam. De
qualquer maneira, para todos nos já se tra'
tava de um milagre. Um dia, Ben Gurion
me disse: 'Lembre-se de que: cm Israel
quem não acredita nos milagres não é rea'
lista'. Naquela tarde, lembrei-me de suas
palavras como de uma profecia. e::nquantO

continuava a afluir gente, certamente muita
mais que os destinatários dos conviteS.
Como se podia dizer 'não. não pode entrar',
a um velho kibutsiník que tinha conseguida
chegar até Tel-Aviv furando O cerco doS
árabes? Como barrar aquela mulher
quatro filhos lutaram quem sabe onde
defender o que estávamos apenas cri
Apesar de uma certa liberalidade, mU
gente acabou ficando de fora. A sala
pequena, e além dos membros da Adm
tração e dos convidados, alguém
achado um espaço de poucos metros
os 37 músicos da orquestra filarmônica:
confusão geral, entre os abraços e



poeta , com a na sua casa, em Tel-Aviv , Para ele muita coisa mudou
em Israel nesses 25 anos: "Quando o novo Estado nasceu, aqui existiam 650000 judeus. Imaginem se, de

repente, a população do Brasil passasse a 300 milhões. Pois essa coisa incrível aconteceu i".

comentários. podia-se escutar violinos e
trompas tentando encontrar o 'lá' da afina-
ção. Mas quando Ben Gurion subiu no
estrado onde estava a mesa da Administra
cão, às 16 horas em ponto, todos nós nos
levantamos e começamos a cantar a Hativ-
kah, o nosso hino. encontrando os músicos
desprevenidos. Foram obrigados a correr
com suas notas atrás da gente. só se che-
gando a uma quase perfeita harmonia
orquestra·coro depois de um bom pedaço.

A leitura da declaração da indepen-
dência' e da proclamação do Conselho
Provisório do Estado durou menos de meia
hora. Logo após-o rabino Fishman proferiu
a Shehehey anu, pedindo a bênção 'daquele
que nos sustentou até agora'. e todos, em
coro. respondemos à reza com um "amém"
de gratidão. Enfim. Ben Gurion olhou para
o relógio: eram 4 horas e 37 minutos. 'O
Estado de Israel é nato'. ele disse. 'a sessão
está encerrada.' A começar do velho Ben
Gurion. não havia naquele instante quem
nào estivesse com os olhos cheios de lágri-
mas e com um nó de emoção na garganta.
Foi como um relâmpago de abandono: até
chegamos a esquecer aquele futuro que es-
tava lá' fora. cheio de incógnitas. Mas
durou apenas um instante. Quando conse-
guimos sair do museu. a.multidão enchia a
rua: os cordões do serviço de segurança da
Haganã (o ex-exército clandestino que a
Partir desse momento representava oficial-
mente nossa força de defesa) tinham sido
rompidos. e milhares de pessoas aclama-
vam .. Ben Gurion e a seus colaboradores.

Nunca vi em Israel,- nem antes. nem de-
pois - tanta gente vestida de terno e gra-
vata. Todos. esperando participar da ceri-
mônia. tinham obedecido ao último item do
convite: traje festivo escuro",

Qual O nome do país?

Naquele mesmo instante. em Washing-
tono o presidente Harry Truman lia uma
carta que acabava de lhe ser enviada pelo
líder sionista Chain Weizmann. pedindo
que "os Estados Unidos. que tanto fizeram
para encontrar uma solução justa. reconhe-
çam prontamente o governo provisório do
Novo' Estado Judeu", Truman não queria
fazer outra coisa" mas qual era' o nome
daquele país?' No" momento de escrever a
carta. nem Weizmann sabia ainda, e fora
obrigado a usar a vaga fórmula de "Novo
Estado Judeu". sem entrar em pormenores,
Fin alrnente, o rádio interrompe seus pro-
gramas normais. para anunciar ao mundo
que Medinat Ysrael nasceu. (Oito repór-
teres e técnicos. com suas aparelhagens. ti-
nham ficado fechados no banheiro do
Museu de Tel-Aviv durante a cerimônia,
tentando comunicar a notícia. mas. perdi-
dos no emaranhado de cabos e fios exis-
tente no improvisado estúdio radiofônico,
nem todos o conseguiram.) ,

Assim. somente 16 minutos após a
proclamação em Tel-Aviv - fato inédito
na história da diplomacia - os Estados
Unidos reconheciam o governo provisório

chefiado por Ben Gurion como "a autori-
.dade de fato do novo Estado' de Israel"
Com doze minutos de atraso sobre Was-
hington. também a Guatemala reconhece o
estado judeu. Nos dias. seguintes, continua
a corrsía diplomática dos reconheci-
mentos. Em terceiro lugar, no dia 17. chega
a União Soviética, cujo representante na
ONU. Andrei Gromyko, já havia fornecido
amplas garantias de apoio aos dirigentes
sionistas de Tel-Aviv,

Moisés prometeu a Palestina aosjudeus,
mas 'na prática foi a União Soviética que
realizou esta promessa. milhares de anos
mais tarde. Com efeito, sem a bênção de
Moscou (que com um simples "veto" pode-
ria ter adiado definitivamente a discussão
na ONU), talvez hoje Israel não existisse.
Mas os caminhos de Deus são tão impene-
tráveis como muitas vezes são incompreen-
síveis as atitudes políticas dos Estados.
Apenas dezenove anos após a grande mani-
festação de carinho para com os judeus. a
Rússia gastaria no Egito centenas de
milhões de dólares em armamentos destina-
dos a acabar de uma vez com o "imperia-
lismo sionista".

Se a Guerra dos Seis Dias, de, '1967,
representa o ato mais recente de um drama
que ainda não. está destinado a acabar tão
cedo, o começo dele deve, ser situado exata-
mente na tarde de 14 de maio de 1948.
Enquanto autoridades e convidados iam
saindo em pranto de felicidade da sala do
Museu de Tel-Aviv, os exércitos regulares
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Reunião de judeus ortodoxos, no de Mea arim (As em Portas), em Jerusalém. Nem sempre,
por motivos religiosos, eles concordam com a política e as decisões do governo. Mas não há polêmicas: todos

reconhecem que os ortodoxos, com seu misticismo. muito contribuíram que se fizesse o Estado.

de cinco -n açôes árabes resolviam começar
uma curta marcha para invadir o novo Es-
tado de Israel. Esses países eram: a Síria.
Líbano. Iraque. Egito e Transjordânia. que
mais tarde se chamaria Jordânia simples-
mente. O objetivo da missão. que se apre-
sentava simples. era este: jogar os judeus
no Mediterrâneo.

Um grande expert na arte da guerra, o
marechal inglês Lord Bernard Montgomery
of Alarnein, chegou a declarar nos microfo-
nes da BBC de Londres: "Mais dois ou três
dias. e os sionistas estarão nadando: nada
podem fazer contra a força unida dos exér-
citos árabes". A catastrófica previsão de
Montgomery hoje talvez provoque um soro
riso. mas 25 anos atrás era condividida
(ora com tristeza. ora com satisfação) pelo
mundo inteiro. E. aproveitando o pano:
rama bíblico' da tragédia. falava-se em
David e Golias.

Falava-se também. no Egito, em djiad: a
guerra santa dos muçulmanos contra os
infiéis. Esta palavra foi gritada três vezes.
segundo o rito. pelos 34 jovens oficiais
egípcios que naquela mesma faúdica tarde
do 14 de maio de 1948. num quartel da
região militar do Nilo. recebiam a patente
de capitão do exército. Um desses oficiais
tinha trinta anos. e recebeu logo a primeira
tarefa: marchar com seus soldados na dire-
cão de Tel-Aviv. O neo-capirâo não teve
muita sorte: foi feito prisioneiro pelos israe-
lenses na regiii,o do Neguev, mas o mundo
ainda ouviria falar nele. Seu nome: Gamai
Abdel Nasser.

Os soldados de Israel que em 1948
começavam sua longa marcha nos terríveis
caminhos das guerras. gostavam muito de
uma canção intitulada A Última Batalha.
Diz o refrão. ainda muito popular em
Israel: "Um esquadrão 'está indo para a
luta, quando a primeira estrela está nascen-
do. Quem sabe, irmão, se voltaremos: tal-
ve= esta seja a nossa última hatalh a ",
Chaim Hefer, o autor da letra. hoje. aos 48
anos. um dos poetas e escritores mais
famosos de Israel. vive em Tel·Aviv. num
bonito apartamento de um dos edificios
mais altos da cidade. Das janelas. pode-se
ver até o porto de Jafa, onde ele combateu
em 1948, apesar de sua miopia. e apesar de
guardar no alforje. ao invés da ração e das
munições. livros. papéis e canetas. É casa-
do com Ruth Hefer, uma das mais lidas
colunistas de Israel, e tem uma filha. Mimi.
que só canta as músicas do abba, o pai.

_ Ch aim Hefer, você foi um dos preta-
gonistas da independência. com seus ver-
sos. seus escritos. Você roi testemunha e
repórter do Estado de Israel, desde seu pri-
meiro dia. E está muito à vontade para res-
ponder a esta pergunta: o que mudou no
seu país nestes últimos 25 anos?

_ Mudaram muitas coisas. principal-
mente no coração da gente. Na mentali-
dade do povo. Talvez seja esta a mudança
principal, no decorrer destes 25 anos de
Israel. Quando o Estado nasceu, aqui exis-
tiam 650 000 judeus. Hoje somos mais de 3
milhões. Pensando em termos de percenta-
gem. isto é algo incrível. Imagine se, de

repente. a população do Brasil passasse a
ser de 300 milhões de pessoas. Aqui isto
aconteceu. e o país inteiro teve que se orga-
nizar para viver 'de maneira diferente, •
enfrentando a cada dia uma nova realidade
demográfica. E tem também o problema
dos costumes diferentes de todos esses
novos cidadãos. cada um em dificuldade
com uma sociedade nova como a de Israel.
Aqui chegou gente que nào sabia o que era
uma escova de dentes. gente que chegava a
fazer picles no lavabo da toalete achando
que o lugar era limpo e servia para isso.
Gente que. quando o governo mandava
imprimir um cartaz da campanha contra as
moscas. usava-o como poster na parede do
quarto. fascinados pela imagem de uma
mosca tão grande. Gente totalmente primi'
tiva que nos deram fantásticos problemas. e
que tivemos que transformar em pessoas
que hoje podem conversar e ir à Universi'
dade. Mas chegaram também professores.
técnicos de primeira. intelectuais. cientiS'
tas. Também com eles nasceram proble'
mas.' naturalmente, e também com eles o
povo mudou um pouco. tomando de cada
um - dos primeiros e dos outros - uma
pitada de novas experiências. É por isSO
que o israelense mudou, e mudou rnuitq- EIl
acho que esta foi uma mudança para
melhor. Mas houve também outras mudaJl-
ças. para pior. O idealismo. por exemplO,
Havia muitos dispostos a fazer coisas
maravilhosas, em nome do pioneirismO'
Coisas que era preciso muita coragem pafll

realizar, como, por exemplo. uma soci"



Jade toda novinha em folha. para viver no
Oriente Médio, com vizinhos que ninguém
está disposto a considerar necessariamente
coma inimigos. mas. muito pelo contrário.
corno irmãos que moram na casa ao lado.
Hoje. lkpnis de 25 anos de guerra. o povo
acumulou em <eu cor açâo muito pr agrn a
tismo. Talvez seja uma atitude razoável.
mas para nós. os mais velhos, isto dói.
..\nt~S de 1943. tudo () que a gente preci-
.;~va t'aze, er a feito volun~:J.fiamente. com
entusiasmo. com obstinação. Agora o Esta-
Jo pen-a cm tudo. o cidadão límita-se a
pagar seus impostos e quer ser servido
,;omo se deve. Claro, tudo isto é muito nor
mal. M JS 3. saud ade de uma outra armes
fcr a cm l xrael às vezes aperta a garganta.

"Nós esquecemos - tinaliza Chairn
Hd'cr - no ss a raiz. c ficamos olh ando
JdmirJdos e interessados. para a América
Jo Norte. para a Europa. Estamos interna-
êion3.lizJndo Israel. transformando-nos
numa subagéncia do víerc ado Comum
Europeu. Do ponto de vista cultural. l sr ac]
vai licar ainda mais lig ado à Europa do que
JOS Estados Unidos .. -\ nova sofisticaç5.o.
aqui. é de marca européia. desde a litcr a-
tura até o cinema. passando pelo teatro. 3.
música. a poesia. Eu já disse: Isr ael cst á

esquecendo suas raízes. E isto dói. isto dói
me-mo. acredite

0.0 dia IJ de maio haverá festa gr ande
em Jerusalém par a celebr ar o vigésimo
quinto Jnivers:irio de Isr3.el. Desde já. não
há mais um quarto de hotel livre em todo o
país. e 3.S reservas rar3. essa d3.ta começa-
ram a ser t'eit3.s cm 1971. Os diretores da
companh ia aére3. israelense EI AI ~stão
pensando em t'retar aviõ.:s de outras <!mpre-
53.S.para enfrent3.r 3. avalanche de pedidos
de lug3.res. A própria EI AI est3.beleceu um
;erviço de vigilãncia do perfeito em todos
os JerOpOrlüS e nos seus 3.yiões. que qual-
quer tent3.tiva de pirataria ou terrorismo
está pr3.ticamente destinada ao fracasso.
Daí 3. preferência dos passageiros pela EI
AI. As autoridades turístic3.s estão t3.mbém
prevendo a utilizaç5.o de escolas e outr3.S
instituições. al':m dos kibutzim. para hos·
p~dar - num regime: de pouco conforto.
talvez. mas de grande economia - o, visi-
:antes mais jovens .
."las nestes di3.s que precedem 3.0 gr3.nde

lestiv31. 0 observíldor percebe t3.mb~m um3.
agit3.ç:io preocupada que n3.da tem a \'er
com a agenda oficial das -:erimÕnias. Este
ano de 1973 (5133 na folhinhajudaic3.l nào
e somente o do aniversário import3.nte. É
também e especialmente o das eleições
políticas de novembro. as mais signific3.·
tivas de:sde a fund3.ção de [srael. Pela pri-
meira vez. com efeilO. os candidatos que
até agora por necessidade ou conveniênci3.
basearam suas campanhas só num assunto.
a guerra. vão enfrentar um tema novo e
Urgente: o do homem isr3.elense e seus pro
blemas sociais.
. Par3. falar n3.S eleiçõc:s. e do que elas sig

nlficam para Isr3.el. :lÍ está Dov Sam ir. É o
POrta·voz do Partido Trabalhista (ex-M3.-
Pai) que detém os lugares·chave do atu3.1
governo e hosped3. em suas fileiras os qua-
tro principais C3.ndidatos de novembro.
Candidatos para uma poltrona - a de pri-
~eiro mini~tro - que 3 atual ocupante.
olda Meir diz pretender deiur livre.

Dov Samir. 49 anos. casado. uma filha
cumprindo 3.S obrigações militares. mora
numa casinha - quarto e sala - no k i-
butz de Bror Chail. a 45 quilõmetros de
Beer Shev a. a capital do deserto do
Ncguev. Neste kibutz fala-se normalmente
o português. além do hebraico: aqui. por
volta de 1950. chegaram os primeiros gru-
pos de sionistas do Brasil. dividindo as
então modestas instalações de Bror Ch ail
com outros ch averim (companheiros) de
origem egípcia.

Dov Sarnir. antes de assumir este nome
bíblico. trabalhou muito entre Santos e São
Paulo no movimento sionista. onde er a
conhecido como Bernard C ymering. Agor a
há quem diz que "Dov Kissinger" - assim
o chamam seus amigos do partido -. de-
pois desta brilhante experiência como por-
ta-voz oficial. vai ele mesmo enfrentar os
riscos da carreira política. Não é imprová-
vel. Com' sua prodigiosa memória e sua
impressionante capacidade em falar com
extrema clareza. mas sempre deixando 3.0S
outros 3. rarefa de completar as frases mais
delicadas ou 3.Srevelações mais indiscretas
(ele se limita a confirmações com um
modesto e quase involuntãrio fechar de
olhos). Dov Sarnir pode ir muito longe.
Ministro. diziam uma vez. E hoje já se insi-
nua: primeiro ministro. Por que nào?

_ Dov Sarnir, o que vai acontecer com
as próximas eleições? Em qual direc.io vai
Israel. após 25 anos de existência?

- ~a direç5.o certa, fin3.lmente. Pela
primeir3. vez na h istória de um país os mes-
mos candidatos da ··situ3.ç5.o" vão agit3.r os
temas qu<! sào. tradicionalmente, os da
oposiç:io. No nosso caso: os problem3.s
·iQciais. o futuro do homem isr3.elensc. Até
3.gora o governo foi obrig3.do a preocupar-
se especialmente com a guerra. Muitas ou·
tr3.S coisas importantes fic3.ram necessaria·
mente esquecidas. Agor3. esta atitude vai
ser radicalmente modificada. [sto não quer
dizer que a guerr3. não -;ej3. mais um 3ssun-
to de atualidade. e que tenhamos muitas
esperanças na paz. Muito pelo contrário.
especialmente 3.pó 5 a nova situaç5.o ne
Vietn3.m. deveremos estar prepar3.dos para
~nrrent3.r, nesse setor. do ponto de vista
diplomático ou do ponto de vista militJ.r.
momentos bastante delic3.dos. até novem-
bro . .-\.;ont~ce que o governo abriu os olhes
e viu que. sem chegar até o limite d3.s fron-
teir3.s. existem 3.qui em casa problemas de
import:lncia fundamenta! V3.mos d3.r um
nome aos bois: inflação. miséria. pro-
blema h3.bitacional, problema educ3.cion3.1.
desemprego.

"E tudo isso. com as naturais ramifica-
ções: dei inqüência juven i!. prostitu ição. dro-
gas. desmantelamento das instituições fa-
miliares. e até um certo desencanto das
novas ger3.ções para com os valores que,
sozinhos. contribuíram para a existência de
Israel. Na prática, temos duas guerr3.s para
enrrentar. uma em casa, outra no quintal.
Uma é certamente result3nte da outra. Se
[srael nào fosse obrigado. d,esde' sempre. a
gastar 500 dólares per capila com suas for-
ps armad3.s. t3.lvez as coisas não tivessem
cheg3.dCl a este ponto. Há quem diz mesmo
na área do governo. que tudo isto é· muito
normal, o mundo inteiro está atravessando
uma crise social e moral muito mais pro·

funda '. Em todas as avenidas das cidades
mais Importantes do mundo, de Paris a
N,ova York , há pr ostitutas. há assaltantes.
h a drogados: Obrigado. am igos: rsrael quer
continuar "única". "diferente", pelo menos
nisso.

Páain;:j q
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LÁGRIMAS EM DIA DE FESTA
f-{avcr:i quem possa cuvícur que, é possível haver, «Lágr imas

eIIl dia de Festa» mas.; Escutem:

Aconteceu no dia 12 de Outubro de 1973.
,\S primeiras horas da aurora, a fanfarra entoou o toque de

Ivorada. Todos os militares se levantaram. Os balne:írios ficaram
~cjOS; todos pareciam contentes; até o Capitão Robles seguia
emodon::do a fanfarra que desfilavo ruidosamente, juntu das
(.25ernas. - Era dia de Festa, O pessoal da limpeza. Acorreu com
prontidão aos seus postos e bem cedo todo o Centro ficou limpo.
As ca~ernas' estavam caiadas e o refeitório apresentava um helo
2Sp~to, com as toalhas brancas postas sobre as mesas. Os plan-
tões limparam com asseio as casernas. Tudo estava diferente. Er a
dia de ferra, Coia do encerramento do 27.0 Curso de Comandos.

Todos al:uardavam ansiosos a hora da cerimónia. Os futuros
.Comandos .. pareciam impacientes. E'cs haviam recebido j:i o dj v-
fico que colocaram na ombreira esquerda da camisa, mas falta-
n.lhes algo mais. (O sim bolo "Comando ..). Eles anseavarn a ceri-
mónia durante a qual lhes seria colccudo o «Crnchat» para o
qual tanto haviam lutado e dado provas de extra-valentia,

O sol nasceu e parecia sorrir, ao assolar a parada, que estava
di.~ercnte do habitual. Uma tribuna elegante fora colocada à en-
trada. Desde muito cedo, os aparelhos sonoros, começaram a
transmitir m.úsica alegre e simbólica. Os militares, apresentaram-se
li formatura da 1.' refeição, uniformizados de maneira difer~l1te
dos demais dias; ;Vfangas desarregaçadas e uS:lDdo gravata, o que
lhes dava um aspecto impec:ível de asseio. Nas diver,as Secções,
havia também a preocupação da limpeza. Torlos traba!havam. Até
(IS fucricis. ·:If.·arc::iam de mangueira na mão. A limpez.:1 foi geral.
Era (:;:] de festa, tanto mais que, a visita de honra, era, Sua Ex.'
o Go.vcrn:Jdor-Geral de Angola.

O início da cerimónia. estava previsto para 3S 11 horas e 30 mi-
nutos, todavia. às 10 hor!ls, nas ~ecções estavam apenas os respcc-
tivos Chefes. O restante pessoal,' esacapara-se para as imediações
da parada. a fim de conseguir um lugar, que lhes permitisse
assi~tir a tudo.
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;\ entrada era Iivre, pelo que acorreram 30 CIC. muitos civis,
entre eles algumas jovens. que desta vez. não regatearam o sorriso
aos militares. O movimento era grande, dentro e fora do quartel.

Da parte (oe dentro da purada, foram colocadas algumas cadci-
r3S, para as famílias dos militares. e. foi junto a essas cadeiras,
que eu. assisti ao acto.

Eram 10H4S, soou o toque para formar. Os militares par':ici-
pr ntcs, correram para o interior da parada. A fanfarra do Centro,
reforçada pela banda do R. I. 20, tomou posição, do outro
lado da parada.

Os aparelhos sonoros, colocados nas árvores que rodeiam 3

parr da, faziam ouvir música célebre e adequada ao acto. De
quantia cm vez, ouvia 'se, uma gravação que Iornecía os resultados
efectuados pelas tropas «Comando» ao longo da sua exi~tência,
ao mesmo tempo que, transmitia uma bonita mensagem enviada
pelas 36.' e 3í.~ Co.MDS. aos novos Comandes em parada, Men-
sagcrn essa que os encorajava e à qual, todos os presentes davam
o máximo de atenção.

Às llhlS, todos os militares em parada, estavam devidamente
formados. Da ~·arte üe fora, notava-se a admiração geral. Todos
pareciam alegres; até eu; confesso, estava feliz! - Mas.. de
súbito, verifiquei que, uma senhora de meia idade, sentada numa
das cadeiras, estava chorando. Pela sua expressão. não me foi
dificil compreender, que se tratava da mãe de um dos componen-
tes das companhias recém-formarlas. Os seus olhos lacrimados,
corriam com atenção, todos os grupos form::dos, como para en-
contrar alguém.

Continuavam a chegar pessoas ao Centro, entre eles, altas índi-
virlualidades. o. inicio parecia estar breve.

Um ~om Coe corneta, entoou o toque de sentirlo. Acabava de
entrar, Sua Ex.~ o Govern.ador-Geral, que foi recebido à Porta de
Armas pejo General Comandante-Chefe e pelo nosso Comandan-
te. fez-se sentido até que a corneta voltou a toc3r para descansar.
Tudo estava llronto para o inicio da cerimónia. Em primeiro lugar,
usou da· palavra. o Exmo. Com::ndante do CIC, que proferiu pa-
lestra alusiva ao acto Coa entrega do Estandarte Nacional, por Sua
Exce:ência o Gcvern::dor Geral 30 Centro de Instrução de Co-
ll1andos.

Seguidamente iniciou·se a cerimónia da entrega daquele estan-
darte. tendo as tropas em ~·arada, apresentado armas, ao mesmo
tempo que a banCoa entoava suave e d<r.:emente o Hino Nacional.
:\-lomento chocante e de emoção. Olhei de novo para aquela se-
nhora, e, as l:ígrimas, corriam-lhe ainda com mais abuodância
~e~o rosto. enQl!anto que os seus olhos estavam fixos DIJ1Jl dos
grupos formados. Olhei para o grupo que a mesma ~eDhora estara
olhando e reparei que um soldado, apresentaodo a arma em ho-
me"ag~m ao estan:Jarte, mas o:hando pllra a senhora, estava tam-
bém banhac.o em l:ígrimas. Aque!e diálogo emocionou-me e eu
nem mesmo sabia o significa.do daquelas lágrimas. "Talvez» pu-
c!cs~em ser de lament3ção ou dese~.pero. Mas em breve eu saberia.

Permaneci ali até final.
Procedeu-se depois ii entrega dos «Crachats». Os incumbidos

da sua colocação, antes de o colo:arem, perguntavam: - Queres
ser «Comando» ao que eles responciam com determinação: -
Quero!

Esta afirmação. era uma prova de coragem, que aqueles jovens
valentes possuiam. Era o desejo de defender a sua P:ítria, que
rCSlJondia por eles. Era a âlliSia, de justificarem o valor da insígnia
que lhes fora colocada bem perto do coração.

:"<Jofinal da cerimónia, as tropas cesfilaram, passando em fren-
te da tribuna de honra :lcompanhando o som da banda musical.

Era o encerramento de mais um curso de ComaDdos, mas dife-
rente de todos.

Havia emoção em tooo o quartel Todo! pare':iam felizes, à
excepção daquela senhora que continuava chorando.

Depois do desfile, as pessoas começaram a levantar·se. Porém
aquela que esf.a.va chorando perman«eu sentada. nTe a impressão
que ela chorava de dor. Cheguei mesmo a compad~er-me dela,
mas ... Um so'.dado atnlnssava a parada a correr ao encontro da
lenhora, que se levantou estendendo 08 braços ao noTO comando.
Ambos se abuçanm e a senhora sem dei·xar de chorar, disse ao
Sol.dado: uOrrulbo-me de d meu filho! ... Vai cumprir. tua mis-
são e Deaa raça de d um verdadeiro Portucu~.

Aquelas pala.vras, entraram bem DO meu interior e o meu
rosto confinuou que, é possível banr, «LÁGRI1dAS EM DIA
DE FESTA)) •

HERNÃNI VIANA
1.0 ~bo



ADEUS 33,a C,CMDS ~n
A ss: Companhia d~ Comandos foi

mandada constituir pela Nota Circular
n " 1.672jPM, de 28 de Abril d« 1971,
da L" REPjEME/ME (Surão de Admi-
nistrarão e Mobilização de pesscai) e leve:
coma U nidade Mobilizadora a Centro de
I nstrução de Operações Especicis, à c x-
cepção do pessoal do Estado, qu~ teu«
como U nidade M obi.izadora o Centro de
Instrução de Comandos.

Em 14 de alho de 1971 tet/« inicio o
22." Curso de Coman dos, tendo sido for.
madas duas Companhias - a 33.a CC,'viS,
para fazer a sua comissão de ssruiç o em
Angola ~ a 34." CC.vrDS, que seguiu paia
a Região Militar de M ocarnbtq uc .

A 29 de Outubro, teve lugar a cerimó-
nia de imposição de «CRACHATS» e 1:71·

trega do Guião da Companhia, que [o,
presidida por Sua Ex." o General OLI·
VEIRA E SOUSA, CMDT da R.MA.

A 33-" Companhia d~ Comandos ren-
deu a 22." C.ClvrDS e tomou parte em
mais d~ 30 Operarões. com compor:f!:nen-
lo d~ tal modo meritório, que se contam
por loullores quag :cdas as :leç'ões e!~c·
tuadas. ;'/0 entanto não r~sútimcs a :rans·
crever um dos mail- valiosos.

LOUVOR

_ Que, Sua Exce!'ência. o Gene'ial
Comandante Cê ZM Leste, lou-
vou:
Por seu despacho de 08JAN73

"A 33.& CCMDS porque durante o pe-
ríodo de cerca de I I meses de permanên-
cia na ZMLESTE; actuanco sempre como
FINT do Cmd da ZMLESTE, manifes-
tou apurada preparaç:io técnica, espirita de
corpo e forte moral. qu.alificações que
desde o primeira dia de actuaç:i0 na
ZM LESTE , procurou aumc:nt::r e aperfei-
çoar, afirmando-"e, em todas as oper:1çecs
em que tomou parle, uma sub-Unidacic
de elevada 0p2.cidade para o c::;mbate e
alto sentido de missão.

Comzndada 'lnr um Oficial muito sen-
satO, corajoso e desten,i,!rJ, de eXirema
lealdade e vinc;;.<ia aptid:io p;:r:J o ("man-
do de tropas, constituída For pessoal mui-
to aguerrido, animoso e coeso, a 3:>,"
CCMDS -suportou galharda, e -:st<.:i;:amen-
te um intenso ritmo de actividaJ~ oper:l-
cional, durante um p:::ríodo de p~rm:J.nê:,.
cia na ZM-LESTE bastante superior :;(1

que: vinha s:ndo normal em reIaç:io 3S
CCMDS, sem que os seus efectivos acusas-
sem esse esforço, antes mantendo a mes-
ma firme: vontade de bem cumprir, pu-
jança ftsica, abn:::gaççjo e agressividade
N::s muita, cperaçõt!S em que tomou par
te, a ~~.& CCMDS, cumprindo com ass:

HW;"~.t" .,,,,,;,tU,:;;: - .
1
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nalável brilho a sua missão, o que
ceu v.i.ic s referênc ias cbg:cs:1s do
ral C()m:J.n~an:c·Ch~:c das Forças
dcs de .-\ng:)b, intiigiu severas perdas
in im igo, ccsbcra.ando-o mesmo qu
es:c cispunba de posições co:n orglniZl
ção de terreno e s; perior idade numérica'
causando-lhe elevado número de baix»
3pOCe,Jnc,>~:~ ce um gi'o.nde número ti<

ar mas incividuais e colectivas, o-rand('" '

qc:.:n:id:.c: ce grJn:tdas, mc:.niçees e ma
t:,ial de :oda :1 e::c-:cie e ces,~uindo sis;e'
maticarr:ent,e nU:T.CfCS-CSlcc:is d: refúg!(
e me:os ce vicJJ. s~:n ~er ~;:;(ri~o u~a úni
ca baixa verdac::iramen:e grave.

De e:1tre eSS1S op:r:çecs rr:erece:n espe
ci:.d re:::;ênciJ ;;s ce:1o:nin:das EXPUR
G.\R/XH, ~RESSÃ_O 3/QH, ROJÃO II
jlH e ROJAO ::)IH (I.' e 1." Fas:s.1
cm que o, slg:1ifiC:lcivos r::~ubdJs ob,~II
CDS p~~J. 33.' CC};lDS mUI:o con:ribuJ I
r:1m ~:1ra a desarclcul::ç::io e desmor:li:tJ 'I
Ç:l8 co inim 19O, P:la sua acu::ç:io ~.\
Z\-lLESTE, :: 33.' CC~1DS :ornou-t I
creccrJ. d~ maior apreço, reconh:cin:'=~,
e adml;açao da Ge:1cr:;1 Comanaan:e "1

Z:V1LESTE, que por es:a forma lhe~l'
pú~lico tescemunho de l':n;.vor, na cert....
ce que os serviços por ela prcs:ados ner.
p:.:~~~b de :erri:ério nacional. ho'nrand~(
prescigianco o Exé;cito, bem merecem 1c I
:'~lj;cerJdos ce :11,0 v:J.lor p:1ra Angob I

rJr~ ~ ':160.

MENSAGEM
I

"T:ldo rem o seu fim. :1
Ch~gou tambim agora o bem mer(ci~\ I

FI}! da 33.a CC.vrDS e ao J::r o~dida eI"'~
me~sagem dr: despedid:l, o Cmdt do Ct, ,

- d d' d f' ,p(l.tro nao po e elxar e re nr qu~ VeJl • I
der ~ma das J:las melhares Companht1.

.{ reccrd:zr]o da 3J'~ CC.'v[DS pdJ; \
rará para sempr~ no C(ntro d~ [nstrelr I
de: Comandes e per ,-ss.' ra::iío bem ozJ
Ihosos se p=deriío sentir todos AQUE Je
qu~ tiveram a honra dr: pcrtr-nar a ~
diJ:inta, disciplinada e aguerrid:l Cuf1l,

nhla. ,: , I
(. I. C., 16 d( Outubro de 19í?-

1
O COMANDANTE ~

ANTÓNIO CbRRETA DIl'l'J ,
Cor. I:1f.~ ~C:omandoll...A
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AGÊNCir6.. DE VIAGENS

CAMPIÃO

Avenida dos Combatentes. 114

Telefone 23048 - LUANDA
',' ~( ..-
.~" -::-. -~:~.''':.•~'..

i
IRAMAR

DIGNIDADE NO ENSlNO

APENAS EM 3 MESES PODE DAR NOVAS POSSIBILIDADE::-
À SUA VIDA. QUER ESTEJA AINDA NA VIDA MIUTAh
.OU JÁ A TENHA TERMINADO. VISITE·NOS.

DEpnT<\ ENTENDERÁ PORQUE.

Rua Comparihia de Jesus, N." 2,0
Bairro Miramar - Telef. 81842,



t•-~

:.;. .." ... , ...., . '.

_,

.:

o NOSSO
ESTANDARTE

Tal como {,)i nuticiado pela Imprensa lu.andense e aq!!i rui reita alllsão
110 títtimo fdi~Qn(lL rt\: dia 12 de Outubro, Sua Excelência o Gove:rllador-
-Cua! de At~.~c:a cm norne do Governo Central veio até nós fazer entrega
.lo Est:lIldartc: Nacional que nos foi concedido em agradecimento do t:sforço
disr:cHiido em nove anos de frtLtuoso serviço prestado à Nação.

. Descrever a cerimónia talvez: seja despropositado. Melhor do que nós.
os discursos das individualidades mais representativas presentes à cerimónia
(/,:t' para nós foi festiva, poderão di:er-nos do alto significa10 do cconte-
~tmC;lto. faremos por isso a transcrição das palavras proferidas na rarada
do Centro.



de grande generosidade, sido ofereci~a
governador-geral de Angob.

Queria, portanto, como intérprete do
dante do Centro de Instrução de Co:r.anJrls
do seu pessoal, e em meu próprio nome,
deccr reconhecidamente ao gover
não só a grande honra que o ~cu gestu
senta, como também o significado :spe~iJI
apreço, que nesse gesto se traduz, que é

Centro de Instrução de Comandos.
:\0 CO:T1JnJan:e do Ccn.r o e a (0,1" o

pessoal, eu quer ia, igu:llmen:e trans:1\i,it
do o grande apreço que: eu tenho per
Unidade e pela forma no.úvel como :''1

de :lntoS anos de luta conrr a a s-b\'c:,·:io,
tem actuado.
t. de assinalar a presença, hoje aqui,

dia festivo da Unidade, de antigos elern
que aqui trabalharam c que aqui
isso traduz

O as~.~".

PALAVRAS DO EX1'vl0. CO-

:"IANDANTE DO c.i.c. A INI·
CIAR A CERIMÓNIA

Cabe-me a honra, não pela pessoa que
seu. mas pela função que neste momento
desempenho, de receber das mãos de V.
Ex:', Senhor Governador-Geral, o Estan-
darte Nacional qt:<: por Portaria do Go-
verno Central foi conferido ao Centro de
C..::n:ll1dc.s e qu:: V. Ex:' numa dccisâ»
que muito nos sensibiliza, não só ofere-
ceu, como também pessoalmente o vem
entregar.

Sendo o Estandarte Nacional o símbolo
JJ. Pátria , mais honra ainda nos confere

Sendo o Estandarte Nacional o sím-
bolo da Pátria,' mais honra ainda nos
ccnfer e esta entrega feira pelo mais alto
\-!Jgistrado do Estado, líJimo reprc:sen-
.ante do Governo da Nação, pois este
gesto repre:;erua para nós "COMANDOS.
um voto de confiança.

E p:;(~~ confiar em \.',is, Senhor Gover·
:l:!c';r~C:c:r:d. nJ. nClSS3 eni:reg:J. lo~al lOS

ick::is J. que nos vocJ.mos, na nossa iUl.l
pe:.l paz. nJ. :lOss:! Jc:cerminJ.ç:i.o, no nosse.
:espei:o pelas hierJ.rquiJ.5 c especillmence
nosso :tmor : carinho por A\.'GOL.-\, ~
qU:JI nos votamos de J.!mJ. e c~raç:io pJ.r:l
ql!e um dia Cc que esse dil sej3 breIe)
3';::13 :!queb f)()tenciJlid:lde que todos nós
Jes::jJ.mos. e v, Ex:' mais do que nll"':'
gu':m pelas 11:as fu'nções que ocupa, :::
r.ela con::nue J. hJ.ver lug:lr, cemo o lli
:J.c:~.J.lmenr.c, p:1r:1 tCt:os os Por~'J6:..:e:-...:s
$:::1:1 qUli for .l SUJ. (or li:! pele ou a SUl
rdig;.lo.

E es:e pr:ncíplo, que é de há lr.::ga
(.!J.:a "Fonto de Honra» dos ComJ.nco::,
!-,)c:e se~ confirmJ.co por V. Ex:' :lO dbr
p1r:l es,a fcrma,urJ. que hoje. org_ih,.s,:·
mC!1,e v::m ?res:Jr honrJ.:;, pela pnm~irl
vez, zo seu EstJ.ndJ.rce e onde sem d:s-
Glmlnaçõe:;, scm desiguJ.ldades, se:ll o
m::;.is pequeno repare, se irmanam no me';·
;no ide::!! Por:l!gues:=s de todas JS Pr:;v::1'
ci:ls \k:ropoJi,anls ou UltrJ.marina; uni·
dos por U~:l só fé e por um ú:lic.; (h~iO
- .-\ gr:lnJezJ. tia P:ícria comum, mJ ',-
rializJ.dJ. J.gorJ. pelo EstanJarte que 'I. I·:x.'
se digna oferecer.

A sombr:l D'E!e, no ideal daqudv que
de mais sagrado Ele represen:a, t10J~ v.
Ex.~ ter a absoluta certeza que ser:í rcs·
p::ic:l20 e mJ.is do que isso, que o t:Jrem, IS

resp::irar, em qUJ.lquc:r momen'o e em
qu:lquer situação, na defesa de um [>nv:l
c: em rr.ll de um Território, num,l r::..·

firmação total e completa da conrin uaç.lo
de Portugal cm Africa.

Bem ~aj~ Senhor GovernadorCera! r,-
la sua decisão de nos dis:inguir nesta fes-
ta do' mais alto significado P;\:trio parJ (IS

Comandos de ANGOLA.
Em nome de todos o meu (,MuITO

OBRIGADO».
Aos brindes, usou primeiramente da pala-

vra, o comandante-chefe das Forças Armadas,
general Luz Cunha, que começou por dizer:

«As emoções são mais para se sentirem, elo
que pua se dizerem. E vive-se hoje no Centro
de Instrução de Comandos um dia especial
- o dia em que o Centro de Ins<;u\,.i'J de
Comandos passa a dispor do direito ele usar
urna bandeira com J particularidade - te-
mos ele assinalar, apreciar e agradecer· - dcs-
sa bandeira ter cxpontanearnente, nu.n ges~o
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d~ obrigaç:io do serviço ~ilitar, e que é, igu: I•
.. digno de ser assinalada,

(IIen.. ., 1
Pessoalmente, e fiel às pnme:ras p~ lHJS

que proferi, de que as emoções. sao mars par:
se sentirem que para se anunCiarem, eu '-lU'--
ri2 ofertar ao senhor governador-genl todo o

sso reconhecimento 110SSO das~ .
Forças Armadas, pelo seu ofereclmen:.\, pela

lua presença.

Quero rciter ar igualmente ao comandante
do Centro de Insrruç io de Cornando s rodo o
~prcç() que efectivamenre e muito juslamr.n.e
lhe é devido, ao comandante, a .odo o seu
pcwJal, e quando cigo a rcdo o ':11 p:-,.J;ll.
refi:"J!1lc :lOS J,::u.1i" .lOIi n~)\'ll" :"mJ,l'~!:"'J c;ue

"hoje mesmo assumiram essa funç50 -.: a rodos
que no passado tempo têm sempre honra-lo a
ideia q~e presidiu i constiruiç50 -dcsta Uni-

de Comandos.

-. ~'..!.
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Como comandante<hc:fe sinto a maior sa-
risfação em aqui o dizer, e em aqui publica-
mente, manifestar todo esse meu aprc~u,',

Em resposta, o Eng," Santos e Castre ... afir-
mou de improviso,

Costumo ser, nas minhas palavras, tantc
mais breu« quanto mais sinto o acto ern qu,
participo. Fei assim o 2 dr Nouembro ,_. ano
passado; foi assim pl."rant~as ;;Iorioias rui nas
de Neva Oeiras há dias; t: terá qut: ser. por
te das C$ motivos, assim, neste acto,

"Em 1966. há set« anos. pertanto. entrei
nesta casa pela primeira vez ~ ho/e não ( a
s~gunda, Tive oportunidade d~ sentir. ~ so-
bretudo de aprend!:r. d~ que S!:r-se ((Comun-
do)) para além de se procurar sa o m.úimQ
possível ~m virtudu militar~s ~ na '!Cf'''omi-
litar. apr~ndi - dizia eu qu~ S!:r-se "Com:.",-
do» aa também um ",ado d~ ~star na "ida.

Pud~ então avaliar, qu~ q~m paIS:, pclM
filúras duta Unidad~ ou lUlui I~ forma. <f
capaz d~ pôr gmpr~ os ideais da própria Pá·
tria. os id~ais do b~m eslar d~ IOdeI. OI id('ai.
do grvifo em bcneíício da Comunidud, Na-
cional. qu~ constitu~m uma obrigafiio permu-
n~nt~ - obrigafão qu~ não Icrmi?a 117 dia
do wmprimcnto da obrigafão mililur, mM

qu~ s~ proi~cta para o frlturo ~m !odJ uma
:lida d~ aCfão I~ia qual for o camrnhr; que
s~guir~m.

Est~ facto. coma Govanador-!:ral dc An-
gola. chama para mim a at~nfão particular
d~ste Ccntro de Instrução d~ Coma.,;/os. Fei.
portanto. com a maior a/~gria. com .1 malar
cmofão c. dirú mcsmo. porqu~ é :lcrdad:. com
a maior honra. qu~ nas funfõcs qu~ actual·
mcnte duemprnho. vim aqui hoj~ ~ntregar a
galardão qu~ vós todoI c aI vossos jJ'/I(USS,J-

r~s conquistaram m~ruidament~ par.7 ('s/a
Unidad~ - o Estandart~.

Com isto está dito tudo. Apenas ((rei de
acresantar que ~voca todos quantos aqui ser·
viram, vivos c mortos. e qu~ d~scio :l todos
v6s. que actualment~ s!:rvis aqui, :lS mainru
fdicidades p~ssoais, mas qu~ procuro en:cnd~
o vossa pcnsam~nto, qu~ para além tlns ['ns-
sas Idicidadef p~ssoais. vós atin.gis na vossa
acfão Of altos objectivos que hon~,lamellt~.
lIonradamcnte, decididam~nte. se rol:r~põc",.
Viva Portugal))..

-' Páqrna 17



ENCERRAMENTO DO 27.0 CURSO DE COMANDO
,'\locução proierida pelo txmo. Lumemdante do' C. LC.

:iI: c;ncerramento do 27." Curso de Comandos.

Exmo: Sr. Gooernador-Geral do Estado
de Angola

Ermo. Sr: General Comandante-Chefe
das F. A. de Angola

Ermas. Autoridades Civil e JIili/ar'· ...
Ermos, Camaradas

I - O Comandante do Centro de Co-
mandos confessa que não encontra pala-
vras que poS!"am perfeitamente exprirnir a
honra que sente em receber nesta c.isa tão
ilustres convidados.

Só o seu agradeámento m uuo stnccro
e muito sentido pode, embora m od cs :.i-
mente, expressar o qllanto a todos nós
sen sibiiiza ião distintas prcsencas a ue .~.J

. I ._ .,. .' I ;

slllge,e:::a aes:a crrt m onu: , como cc nocm
à ausieridade militar, s« consagra, não só
o sermo de uma aprc n d izaçc m , m as mui,
to cspcciulrn ente j'e cn altccc a gr,!ndc:::a
da uontade e o valor da dcserrrun acic,

E porqlJe nesta casa nos ed!lc:z~zos na

cbservâ r.teia das suas regras c no entcn di
menta mais com plcto dos conceitos ,.;/pe-
riorc s , o cul:o da hierurquic rcpr.::'c;:ta a
ajirm acão primeira de quem, no cumpri-
mento das missões que lhe são confiadas,
j'C com pleta e realiza.

E sendo assim, visto o lugar ct rnst ro
quc V. Eras. oC:lpam nessa hicrarq uia e
o alto aem pio que nos prcpJC:onam. a

4 "._

prcSt:nfa de V. Eras. significa para nos o
melhor incentivo para o trabalho e possi-
bili:a que a profissão de fé dos novos
"COMANDOS» se ajirme com a maJor
solenidade,

Vão pois para V. Exas . as nossas res-
peitosas homenagens e não podemos dei-
xar de manifestar, mal> uma vez, o qual/-
to nos sensibiliza tão distintas presenf::S
e, nesta honra que nos concedem, pod::-

mos encontrar sobejos motivos para
lh or curnorirm os as nOHCl.< obrigações,

:1 - Ao,' instrutores, monitores c
liares, quc num gastamen:o diário
energias q:/e as caractetisticas desta
truc.io im olicam e numa luta imensa,
desta c dedicada, sem alardes,
descan so,' g entregam à dura
tarefa de .nstr uir, quando na
dos seus ideais e numa constância
dignific.:l o ,-e:' gosto pelo risco,
vam j'em a':ívida, iI sua integraçii?
Companhias Operacionais, para
no ::.ra'or da lu:a a plena sa:isfação
mcti;':lçães './:/e o,' levaram a q!l!'r~l'

«CO,H ..-J.\DOS», o Comandante ho
da ma colaboração e dos rcsultador
dos e :/ivendo a mágoa de os 'eur,
seu sacrifíc:o e do j'eu gastament?,
podc senüo afirmar-lhes estar muito
pelo se:I :rabalho.
3 - A. mesma gratidão aos

ciais, S,zrgen:os e Praças deste
Comandos e que aqui servem
cam e ,::Ie pelo seu préstimo, pelo
e::l:mpio e pela sua vontad'e de bem (
prir, podem se.''llÍr, com orgulho, nO
so que hoje sc encerra, a infusJo do
tr,1h{.'./ h () C' l.'o/aboradlO,

.. -1 lu{),os Cd rru:!4,' pJr..;u ..:,"u.

4 - Comandai
A vlvêllc:a do :tie.Ji

não j'e ,'oncre:i:::a COn!ra :lontade ( O

primeiro de um (cCO,\L'i/v'DOn pai(111

na afirmação voluntária de querer



pOlj sÓ o é. aquele que exprc>';'adament;:

aJJlm o deseJa:-. .
Termina hoi« uma aprendIzagem que

vos moldou nos gestos e nas atitude ( e
que é ;imul/aneamente origem de um
QUERER. P'?" .• de uma re : te.>teml~-
nho .ic urnu DETER ....,IlNAÇAO.

For-in: ss:as ,IS razões que aquI vos
nl.l:l:!n:r./f)!. _'üo estas as razões <[lle da-
qui vos continuarão.

O caminho de sacrifícios. esforyos e rc-
n:lnu./S que rc m ecasies a percorrer. quan-
do () CU l?SO ie iniciou, simboliza bem
o vosso QUERER.

A inslgnia que ireis receber c que no
vosso ;"ei:o será o reflexo do uosso or[;:I-
lho. ';';0 representa de modo algum o fim
dCS:·;_,do ali atingido. mas representa sim
o u.icio da :;OSS:l maioridade como mili-
tarrs e como «CO.\fA.vD05)) e onde. em
(,/orç-o soorc esjcrç-o em risco após risco.
cem total .lbnegaç-iio. tereis de demons-
'I'.1r. em público testemunho. o ualor de
um i contadc, o potencial de uma FÉ, e

'<1 [orç.i de uma determinayiio.
É ,?(jis na certeza do /lOSSO QUERER

quI' tos en!rcsaremos (I inj'ígnia que a
nÓi : os irmana e que. estamos certos. ze-
losarne nte usareis e com honra a sabereis
dignificar.

Mas atendei:
Atendei que e.'ia insígnia só terá slgnl-

ficado no /10550 peito. só pode ser símbolo.
de urn comportamento quando esse com-
portamento existir em todas e quaisquer
circunstâncias.

E se um dia. por fatalidade tal não su-
ceder então arrancai do peito, sem besi-
tacão, a uossa insígnia. pois se é condirão
primeira ser corajoso para a poder usar,
igualmente é preciso coragem para se re-
conhecer não ser digno de/ii.

"O Querer ser Comando» ~ para além
de tudo uma afirmaç-ão de comportamell-
to. 11m desejar permanente das difíceis
condiç-ões que lhe estão im.p.icitas . uma
constante e um exemplo na forma de vi-
ver. de sentir. de ousar para ganhar. sem
olhar a riscos, canseiras ou sacrifícios.

É isto que oerdadeirarnentc dcjin« um
«COhIANDO)) o engrandece e o digni.
fica.

E se assim em /lÓS acontecer. e a uo-s.t
formarão o irá confirmar. tereis então
dentro do uosso peito fundamento uaicdo
e raiz bastante para sobre ele. usar, com
absoluto direito e mérito a inslgni : que
de agora cm diante uos irá distinguir.

«COMANDOS"
É solene, na simplicidade das coisas

realmente grandes o momento que uio ci»,
Olhai a BcJ,1deira que nos acclhe c 1":-

-de sempre nela os Símbolcs Sag"ados 'lue
ncs tr:Jllscendem. origem e forfa da 170;.<:1

Fé, rumo e guia seguro dos árduos. mos
glol'iosos caminhos que ainda tereis de
percorrer.

E ao segui-los. seguireis os [undamen-
tos duma razão de existir como militares,
coerentes com a uontade que aqui 1/0S

acompanhou.
E nada mais resta ao 1/0SS0 Ccman dan-

te. senão em seu nome e em nome de
quantos aqui trabalh arn , pedir a Deus que
sr-r p'ml 1/ns "COMANDOS" amparo ft'-

g::ra de toda.r Q! hnra_<.

P::'nin~ 1q



ASSIM SE FAZ A HISTÓRIA
ARGENTINA

Quem corta o salame?
Precipitando-se do seu aviao

no aeroporto de Fiumicino, em
Roma, na semana passada, o pre-
sidente eleito da Argentina, Hec-
tor Campora, gritou: "Hola, ge-
neral!" Um Peron alto e bronzea-
do respondeu: "Parabéns, Hec-
tor!" E os dois velhos políticos se
abraçaram, com lágrimas nos
olhos.

Esse encontro emocional mar-
cava a reunião triunfal do patriar-
ca e do protegido - embora, em

Campora e Peron na Via v eoeto,
em Roma.

alguns momentos, os papéis pare-
cessem inverter-se. Campora tinha
dito que ia "ver o meu chefe".
Mas Peron chamou a si mesmo
apenas "um soldado de Campo-
ra", acrescentando que "agora se-
rá o Sr. Carnpora quem vai cor-
tar o salame". Nesse caso, a re-
feição será servida a Peron. O en-
contro em Roma foi uma confir-
mação da bizarra vitória-por-pro-
curação que Peron, aos 77 anos.
arquitetou em Madri depois de
quase duas décadas de exílio.

Em' suas luxuosas suítes contí-
guas no Hotel Excelsior, os dois
homens entraram em detalhes. Foi
dito a Campora quais seriam os
membros do seu novo gabinete e
como ele reconciliaria, da melhor
maneira, o que ele chamou diver-
gências "profundas e penosas"
dentro do movimento justicialista
de Peron, que contém elementos
tanto da extrema direita como da
esquerda radical. Nenhum dos
dois quis revelar as decisões po-
líticas tomadas, mas seus assesso-
res deram algumas indicações so-
bre as ambições de Peron para a
"nova Argentina".
.Acima de tudo, há um plano

para transformar a base agrícola
do país numa base industrial, lem-
brando o programa que quase
afundou a economia quando Pe-
ron estava no poder. Para ajudar

essa transformação haverá rnak
participação do Estado na vid
económica e industrial da Arger
tina. Embora a nacionalização d~
principais corporações esteja f(
ra de cogitações no presente, tod
a indústria privada será regulad
mais estreitamente do que ai
agora.

No setor internacional, a A
gcntina peronista tem esperanç
de desempenhar um importan'
papel neutralista. Na semana pa!
sada, enquanto Peron recebi
congratulações do líder comuni'
ta da Romênia, Nicolae Ceausesc
Campora comparecia a uma ai
diência com o Papa Paulo Y
honra que havia sido recusada fi
centemente ao próprio Peron.'

O problema é saber se Pero
poderá fazer um mando eficienl.
por controle remou'. Lembra
ças de suas posições passadas
intensificaram a inquietação ope
rária. Há duas semanas, cerca ,
5.000 policiais de La Plata q~
reivindicavam maiores salári~
ocuparam o quartel-general 4:1'
Polícia e ergueram barricadas, {I
rninirrevolta foi rapidamente ~ I
magada por tanques do goveI1ltdeixando pouca dúvida de que J

verdadeiro poder está com o e~"
tablishrnent militar, que ainda ~ I
mostra muito cauteloso com rel~'
ção ao peronismo. Na realidadt
se Peron forçar demais ou aDd~
muito rápido, nas ordens que e~
viar do seu QG em Madri, pOd~
ria muito bem ocorrer um out,
golpe como aquele que o der
bou do poder há 17 anos.

INDOCHINA

Depois da guerra, a paz?
A data marcada pelo Pentágo-

no para o começo da fase ameri-
cana da guerra do Vietnã (1.0
de janeiro de 1961) foi escolhida
arbitrariamente, por motivos mera-
mente estatísticos. Já tinham se
passado dez dias depois que a as-

sistência financeira norte-arne~
cana começou a inundar os stJ
vietnamitas de dinheiro, mais d
dois anos depois que os primeirO I

conselheiros americanos morr~
ram no Vietnã, três anos e ~~d
antes da Resolução do Golfo



r quim e quatro anos antes doon .rnbarque dos martnes em
lese f .Danang. Era per eltamente n<?r-

I portanto, que a data do fimna, U .
j participação dos Estados m-
j~S na guerra do Vietnâ (30 ~e
março de 1973) caísse. num ,dl.a
qualquer: 35 dias depois da ~Itl-
ma baixa de guerra dos amenca-
nOS, antes do fim dos bo~b:r-
dcios da Indochina e da asslsten-
cia financeira.
Com a volta dos soldados e do.s

prisioneiros de guerra, os amen-
canos parecem agora querer es-
quecer tudo sobre o Vietnâ- Mas
o verdadeiro problema consiste em
saber se eles "perdoarão". Os con-
tribuintes já se mostram bastan-
te indispostos a gastar dinheiro
com a reconstrução do Vietnã do
Norte. Mesmo antes das revela-
ções dos prisioneiros de guerra
sobre as torturas. o jornal Sun
Times. de Chicago, fez uma son-
dagem entre os leitores para sa-
ber se eles queriam ou não. aju-
dar o Vietnã do Norte. Sobre um

total de 1.701 pessoas que respon-
deram, a percentagem dos que
votaram contra atingiu 10 por I.
Esta oposição aumentou depois,
com certeza.

Mas o que importa agora é sa-
ber o que se pensa da reconstru-
ção e da reconciliação nos pró-
prios Estados Unidos. Não existe
praticamente grande interesse so-
bre a questão. No mesmo discur-
so em que pediu aos americanos
para "aceitar o desafio da paz
que pode nos unir", o Presidente
Nixon denunciou, mais uma 'vez,
aqueles que tinham feito pressão
para que a paz viesse mais cedo,
insistindo que se tratava de "uma
minoria pequena mas barulhenta"
que tinha conseguido erguer urna
"barreira de criticas sem prece-
dentes" e que tinha querido "hu-
milhar a pátria".

Se foi este o apelo feito em no-
me da fraternidade, ele teve um
som amargo. Talvez Henry Kissin-
ger ou Daniel Ellsberg pudessem
negociar uma trégua intra nacional.

DIPLOMACIA

O preço dos Embaixadores
E,HBAIXADOR. s, Um correligi-

onário político cujas contribuições
fl~anceiras para a campanha pre-
,ndencial são grandes o bastante
Para compensar qualquer desvan-
tagem de treillamento. linguagem
Ou habilidade na escolha para um
In'pOrtante posto diplomático.
Essa definição pode muito bem

se~ considerada para a próxima
edição do dicionário websier's. O
,ve\\' York Times publicou na sema-
na passada uma lista de embaixa-
~~re.s n?meados' pelo Presidente

IXOn, Juntamente com .as somas.
qUe eles deram para suas duas últi-
mas eleições. O preço do menos
~[estigiado.dos postos já é bem
·v~o.As._sÜn.em ordem as~endente,
p: 1.oo.n Krehbiel, embaIxador na
plnl~ndiá, I?agou 19 mil dól~r~s ao
qartldo Republicano nos últtmos
s~atro anos'; Anthony D. Mar ..
d alI. o embaixador no ensolara-
la~ Trini.qad e Tobago, 75.505 dó- •

. n es: John P. Humes, embaixador
a AUstria; 159.500 dólares.

í liSomente no anC?passado, Walter
. Annenbérg. embaixador na cor-

te de St. James, contribuiu com
254 mil dólares; a Sra. George .Far-
kas, mulher do fundador da loja de
departamentos Alexander 's e em-
baixadora designada para Luxem-
burgo. entrou com 300 mil dólares
(200 mil depois que Nixon já esta-
va tranquilamente reeleito). Mes-
mo em Washington. entretanto, o
dinheiro não é tudo. O magnata de
seguros W. Clement Stone, por
exemplo. despejou um milhão de
dólares no ano passado - junta-

. mente com diversas insinuações de
que ele gostaria do posto em Lon-
dres - mas continua passando o
tempo em Chicago.

. Naturalmente, oferecer ernbaixa-
.' - das. ao maior ofertante não é coisa

nova. Mas parece que a prática e
os preços estão em alta. Em seu
primeiro mandato. Nixon entregou
15 embaixadas a generosos diplo-
matas que não são de carreira -
duas vezes mais do que John F.
Kennedy e um terço a mais do que
Lyndon B. Johnson. Certamente já
é tempo de tirar as embaixadas da
lista de barganhas.

CHINA

Mao
descobre
Confúcio

Mao aos 79 anos 111cont __

Roncando o crespusculo de sua
existência. aos 79 anos, Mao Tsé-
Tung parece aproximar-se cada
vez mais de Confúcio. Suas foto-
grafias mais recentes mostram-no
recebendo os visitantes em sua bi-
blioteca. indicando ser ali o local
em que passa a maior parte de seu
tempo: ele presenteou o primeiro-
ministro japonês. Tanaka, com di-
versos volumes de comentários
confucionistas da poesia de eh u
(Mao nasceu na histórica região de'
Ch 'u). Os observadores chineses
acreditam ter visto' sinais de que
Mao esteja se voltando para uma
vida interior. refletindo sobre si
mesmo à luz da filosofia de Confú-
cio. Do trecho de um conselho de
Confúcio ao último Imperador da
Dinastia Ming. sobre problemas de
estocagem de cereais. surge o últi-
mo slogan de Mao: "Cavem pro-
fundos túneis, guardem os cereais
em toda parte. nunca procurem a
hegemonia .• ,
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DfIATE

Billy Graham e a castração
~UII;1li sobrancelhas cnsrãs se

lc"'anLU..Im quando Billy Granam.
Jur:utle lima entrevera 1 Imprensa'
la ;\lnCJ 1.10Sul. propó~ que os es-
tUj)r.uJores fossem C:15tWos. Um
V'lPl> de ministros negros chegou
, .unc:lI.;ar um boicote a cruzada
~uc u evangetfusta rarâ em Julho
em cidades americanas. Regressan-
Jo da ~1.h:l!m. Graham reconheceu
que vua declaração fora "improvi-
~a. ligeira. esponlanc:a" e que
ele '\C arrependera imediatamente.
Ma~ Granam não resistiu a pregar
um pouco ... Ê interessante' que a
to.lCtilde castração levante uma rea-

~~am~l~IO~~~~o v~~I~np~ ~~ x:
yoo ele. "Talvez isso seja parle da
Jocn~.ade nossa sociedade permis-
~Iya.

~stasdCine uas pistolas de duelo não pertencem a piratas de
l1iSI~a: são duas valiosas peças de museu e tilleram um papel na
8uerona da América. Estão ligadas aos nomes de Lafayette, general da
da Ara .da Independência americana, e a Simão Bolivar, libertador
~Ochrnenca Espanhola. Fabricadas pelo famoso armeiro francês

I. a 8010las Boutet, em 1825, as pistolas·foram presenteadas por lafayette
~ ~ "e I~~r. Elas foram expostas na famosa galeria londrina Sotheby's

tl Idas pela quantia de 22 mil libras.

Depois da confusão que
arranjou ao posar para um
poster de derriêre à mostra,
Michel Polnareit resolveu adotar
atitudes menos ousadas -
e prometeu deixar o 'cabelo
crescer até a cintura, Como isto
ainda vai demorar um pouco
e ele precisa ganhar a vida,
resolveu estrear no Olympia do
jeito que está. Os óculos fazem
parte do folclore e, ;. côté,
Marina Vlady, Natalie Delon
e Marlene [obert.

Sio,."., e cs Agnew: upl'nctldOS.

GENTE

Sinatra e·a Casa Branca
Desde quando Frank Stnatra

disparou em voz alta um palavrão
contra a colunista Maxírne Chesbí-
re, de Washington. durante as tes-
iividades da segunda posse de N i·
xon, ele tem recebido um trata-
mento (rio por parte da Casa
Branca. Durante um jantar em
Manhatlan no qual recebeu o prê-
mio da Fundação Thomas A.

Dooley por ser um Esplêndido
Americano de "retidão, honesti-
dade e integridade". Sinatra veri-
ficou que o outro Esplêndido
Americano. Spiro T. Agntw. es-
uva meio distante. Os dois ami-
gos chegaram separadamente. jan-
taram separadamente. partiram
separadamente. Coube a ludv
Agnew entreter o velho ::mfilrião.
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Tenente-Coronel
Soares Carneiro

TENENTE - CORONEL SOARES CARNEIRO

Foi com muito regozuo que se recebeu neste Centro a notícia de qÚI
a Major Soares Cnrneiro havia sido promovido ao posto de Tenente-Co-ro
ne]; muito recentemente.

Ao ex-segundo Comandant~ do CICe actual Secretário-Geral do Co
verno d~ Angola, ender~çamos as mais vivas salldações pela promoção
continuamos a desejar as maior~s venturas no espinhoso cargo em qUI

confiadamente foi investido.

_. ..,.... ~
',i#~~...,;~ ,.,

-~ft{-·~
:~."'Io'..,.
.:~~"

:_t

VEJA
NO MANÕMETRO

DO ÕLEO
A GRANDE DIFERENÇA

DO NOVO
M©biloil super

COpl o pr.qo a tunda durante
200 lCma. uma olhadela ao manó-
metro. .. Ped.itol Com o ceve
MOBaOa SUPER eeeeereee- ..
aS bc:;ixaa d. pr ... âo.
A sua TiacO&i.dade • o NU poder
lubrificante manlim·M adapta-
do. a todos oa esforços. meamo
prolonqadoL
Tacâo 8' biqueira a 6.000 r.p.m.
numa el:trada de montanha.
O óloo MOBaOa SUPER opô<l
ao deeqaat. a .ua excepcional
r.-'-lincia.
MOBaOa SUPER • o 6100 doo

O no.o MOBaOa IlUPEI\·, ga-
rantia d. máxima protecção em
lodcu CD condições d. condução.
Com o NU aditiyo •• pedal cu-
mentador do indiC8 d. Tiacoai·
dada (VI Impro .... r).• produado
para cu condiçõe. particulare. de
c.nduçáo em Aaqola. dando ao
seu automóvel. a máxima protec-
ção.
MOBaOa SUPER excodo .odClll
as recomendaçõe. dOI fabrican-
t •• d. automó.eía.
U.. MOBaOa SUPER na pró-
rima .,e, e .,.ja pel,p manómetro
a lua diferença .• úorço. repetido..

•
O seu carro precisa M©biloil

~O:D~®[J
corn nova fórmula



CAIXA POSTAL, 156

TELEFONE,22302

LUANDA - ANGOLA

PRESENÇA EM TODA
A ANGOLA DURANTE
AS 24 HORAS
DE CADA DIA

ESCUTE-NOS EM:

ONDA MÉDIA. - 9..}4 KHZ 317 111.

ONDA CURTA - 90 rn 3359 KHZ .. 60 m 4985 KHZ .. +0 m r·l ') KHI
FREQUt:NCIA MODULADA - 97.) MHZ

PARIS EM LUANDA
... 0 MÁXIMO EM CLASSE PARA O HO'MEM DE CLASSE...

PRODUTOS: AYER, LANVIN, REVILLON, RIVA, WIEN,
CARON, JOHNSON

... 0 MÁXIMO EM CLASSE PARA A MULHER DE CLASSE...

COM ESTETICISTA HARIET HUBBARD AYER

Largo Serpa Pinto, 1
(Perto do Kate-Kero]
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John Ford, 60 anos de atividades, mais de 130 filmes

o CINEMA E O

Jchn Ford, director de :llgun; dos maiores fd:nes clíssi«
de Hcilywood g:lbrclo::.do por ql1:l:ro \'~::cs co:n prémios d
Academia, faleceu, no dia 3" de :\gc1,,'}, r.J. ,;:.1:1 residêncs
em Palrn Descrt, perto ces:a cidade, ví.i.na ce um C;Jncr(
Tinha 78 :lf10S,

Jchn Ford era um dos úl.irr.os picrici-o s c:! idade de our
de Hollvwco.i. 0;;J$ció :1',,:n:l tarruli.; _:~ o~::::~::1 dJ.:1des:
em [ d~ Fcvcr e ir » de [895, ern P::)f:I~r1J, ao Mairie, Se~
Aloysius O'fc.nna (prcn:.tnciJ.-se O'Fi::1r1v), desccbriu o c
rierna com a idade de [8 anos, Jt!,il;:lnC')-;~ :10 irmão, Franá
que tr abaihava como ade-ccis.a e:n Hcllv-vccd.

De [9717 J [(p::, realizou mais de /0 filmes mudos. M~
só errr 19::3, CQ:n J ro:bge:n de "C:J.:nc::J KirSy» é qce :l.dep,oj'
o pseudónimo de John Fc,d. i

A, carreira CQ cineasta é assinalada per [::6 filmes. H:í v:ír~ I

te:11::S predilectos na sua CDrJ. O primeiro sinal da celebrida,
surgiu com .J. adaptação do romance "O Denunciante», ,1'
Liam O'Flchertv, em [935. I

SeguidJmen.e, J epopeia do Oes:e t~')L'xe,lh·: nuoneros

êxitos. desde o «Cavalo de Ferro», em [9::4, ao <sargenl
~egrc)}, em 1960." . , . I

Passando dJ. JpolOgl:J. do regime de:r:cc~J.L1CQ ce R~s="c.óI
com « A s VinnJs da [[:l», e:n IQ40, Dan Q e:1,erneClmen.~
pelo Sul ("O Sol BrilhJ l:r:J. TodQ,s)1',. 1953)' o r~~E_zad;~
rocou um cos pnmelws n!mes prc'lnc,cs, (,O :V!:J.s>_c<c
Forte Apache», em IC)4S'

QUATRO ÓSCARES

Mas o primeiro grmde filme de Ford Eor:J., de bc:o, "P
Informer> ("O Denuncian;e)1, de 1936), sobre um caSoJ
traiçãô dur:J.nte um !evantamcn,o em DuSlii1, obr:l que tr~

um Ósc:J.r ao seu principal intérprete, Vic:or Yf:cLaglcn, des1,
nado como o melhor ac:or dQ anQ. ;

Depois, «A Cavalga'da Fant:ísLicall, rcd:J.d:J. em 1939, q\l
é considerada por muitos a su:J. oSrJ-Driffi:J., reabili:ou por es
altura o (wes,ern» como género ci'ne:natogr:ifico. E;se ~
toi, porém, o de "E Tudo o Ven,o Levou» c Ford teve
esperar pelo; dois anos seguinres para se ver na lista do
Órcares com «As Vinhas da [ra» -:::(O Vllc Era Verd:)). ~
próprio consider.ava este último o seu meihor filme. 1

Em 1952 com «o Homem Tranquilo)1, John Ford obtev~
~eu ,9uarto Óscar.

0.;,...: ...... ...,C



NDO PERDERAM

L'ma cena de cAs Vinhas da lra~. realizado C!m 1940

«UM POETA DA CÃrl/1ARA»

MEDAI..HA DA UBERDADE

ç E:n Abril fi:l',~O, n [11';'i,,':o :\.meric~no (I) Fih-:,:, ~:'p:1iz~,
:'1c ':ri~ca '1al.., inJús'r;J Ci'lc:n"-""\ar1fic'" e·'I.·..-(f~r ...·!h... i.: ;~:1'11 I • : _._ ., .:;:,.. •.1 ." """..:J - ~ ...

:' ~:C~lh~. hOT.e:1:lg::::1Cé: o pdo c(;:1j~n'') eh St;l <'01';. :\"l n;ç~
" ~ C;:~si~ J, o pre<i,:::1:c :\i~:O.1, seu l:nigo ce !O:1gl C:l:::. (0;1,

Ferire-lhe .: \:~,::'t1l (:.1 Lb~~c:ce, c:-i:':':l ~ \1 1','-\5 pelo p~csi,
den;c Tr.-rna.i. [~:I ,I p;'i..:-:eira \'2Z que urn ore :,'c:\:: cus
E.I:~c,:~ U:~ic,~s h":1r:V,1 ,';,:;1 a .I~'J p~c.;c:ç:l :;_'S',!~:: .vr:e.
p:r.icip:lnl:o nu m.: ccri:~-(;··.~:.1 (;rf!J.~jz::':J r::- p:·;~fi::5>:~ri::'i".

J:hn Fcrd coo hcc er.i :J .ictua! pr esi.le a:e c.:'JS E5::1('0:; Unidos
na altura em que cs:c, a iada j8\':m p::lí;:co, par.icipcva cm
Hcllvwccd no e,::be1ccI:r.e:l ,_;da farrc-a li .a negra, o uc devia
CGí1C~:1~:r ::~; C:c~,~:Tprcg·.) c :1(; cxíiio os ql>~. ni i-:lús:ri~ co
c inc.nu , cra:n s'.lsr~i:~"")s Je S!::1p~tl::S C):TIU:lIS.:S .

-O mesmo :"\ix~::l que, :0 s.ibcr da mr.rtc co rc:liz::',"H, qu::n·
(~O S~ di:'i~iJ de avião de ::;,:11 Cl::r.::1', na Crli órni r , ocr a
\"O,'nl'n,,·,,'n 'fl'-~"'" ,,"Ie rcnr c c.i.cva A qre hc vi; de '-r~.y ~.. ~........ 1 ..l .11.".... L.... ... t .....,.... -., • \". - I..... '- .......

lhcr na ia dús.r ia cin::::n:t:c.'.;r í i.a :1::,:::':c:::1:1 c :) ay: havia
de melhcr nl :\ :n~riCJ,))

1\'J rr.':::ns:igem i:n::ciJ:~.:l~e:l:c p'J.hiic::Ó, ~i:(I)n Jiz, Jin,J::t:'
(,'\a h!s.óril dl iacúc':a c:ncn:t:_;g~:íi:C:l Jme::r:can:l, nenhum
nome:: brilhau com mJis esplendor ~o quc -J de:: John Ford.
~k':re consum:1co dJ SL'l lr;e, ele foi um CéJS pioneiros que:'
~rJn:;'~rm:1r<:m uml i:1(:ús;riJ he,Si:ln:::: nt;ma ar,: que dcs::::1'
\'C~Vilb nl :\múicJ ~::::c~?:1!h'JU p-::r :ç::J ° -"funco,,,

~:ix:::l s:t:::n:J, ::!ind::!, n1 <;,JJ rr.::::~lg::::n: "Era igud:r.en.c
um h'.1:r.cm ql'.e::J:T:OL:pn~unJJrr.cn.::: ,~ seu F:1ís e que Juxili,~u
p~~:l m::::lCS três gc,::çõcs cc JmeriCll10s :l mc!hcr compreender
a ~::t:l n::ç:iü c o s:u p:::rimónio,»

John Fc:d CD c::SJCO, desde 10:0, c,-m ~ary Smi,h, de
~liem t:\'C ..1nis fiihns ,-- P~:rick t: R~rbarJ,

cSlage=". «CavalO4da' Heróica.), dlngldo pele 'grande roalf%a<1or, em 1939. foi lU;'
dO$ primdrO$ filmes .eu! em qtU Jo"" Wal/lIe apareceu
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o CASO
SOLJENITSIN
o que ccontece quor do um escritor russo
se recuso o tozer o Jogo do herol pOSI tivo

o dia 4 de novembro de 1969. a
União dos Escritores de Riaz an.
grande centro metalúrgico e agrí-
cola situado a 100 quilómetros a

sudeste de Moscou. se reunia com uma
embaraçosa ordem do dia. Tratava-se de
um julgamento do mais discutido escritor
russo. desde a morte. em 1960. de Bór is
Pastern ak : Alexandre Issaievirch Soljenít
sino um ex-deportado para a Sibéria.

Diante da União dos Escritores e da opi
nião pública. o acusado era um rebelde.
Depois de anos de conflito. todas as tentati-
vas de negociação haviam fracassado dian-
te da dupla intransigência. do homem e da
associação. Cada um estava consciente da
importància da reunião. embora seu resul-
tado fosse claramente previsto. Soljenítsin
era. certamente. à acusado. mas seus cole
gas também o eram. pois a exclusão da
União local assume um valor nacional e
priva o "condenado" de todos os dir eito s
profissionais. margin aliz ando-o. numa es
pécie de morte civil.

Soljenítsin tinha então 51 anos. Eu o
tinha visto. dois anos antes. em Moscou. no
quarto congresso dos escritores soviéticos.
ern maio de 1967. Nervoso. com o rosto
esverdeado. maltratado pelos muitos cho-
ques sofridos. ele tinha a aparência de uma
estátua. as maçãs do rosto macilentas. as
pálpebras entumecidas pela insônia. boche
';has intladas, Apesar rlisso . ., romancista
nada perdera de stJa virulênCIa. apelandr
sem hesitação para o grande juiz que é u
futuro. o zavstra dos russos. povo messiâ·
nico. seja ele ateu ou crente.

Em Riazan sua aparência não poderia
ter sido melhor. A sessão durou _apenas
uma hora e meia. O acusado cumpria seu
papel de acusado. o tribunal. o de tribunai,
e a União de Riazan excluiu o rebelde. A
opinião pública soviética. então. preocupa·
va-se somente com a China. Seus pensa·
mentos mais importantes nada t·inham a
ver com a liberdade de expressão - coisa
muito remota para ela -. mas sim com o
grande mal que pairava, ameaçador. sobre
a Rússia, e que sempre apavorou o psi,
quismo nacional. de Guerra e Paz a Agost('
1914, de Tolstoi e Soljeoítstn: a guerra!

Casado com Natália Rechetovskaia.
uma engenheira química. começou a lecio·
nar em Rostov-~obre-o-Don, quando estou·
rou a Segunda Guerra Mundial. Mnbili
7ado como soldado. foi promovido a n~cial

P,:,,,jn~ ?~

TFXTO DF ARMAND LANOUX, liA ACAOFMIA GONrOlIRT •

em outubro de 1941 (veja quadro na pág.
51). Apaixonado pela artilharia (isso se
percebe em Agosto 191-1 ._-- Tolstoi i:
infante. Cholokov cavaleiro. Constantin
Simonov correspondente de guerra. Solje-
nítsin artilheiro: diferentes maneiras de
encarar as coisas). Soljenítsin assume cora.
josamente o seu lugar. Ele era capitão aos
27 anos. E foi atingido pela primeira vez.

Tudo o que sabemos de Alexandre como
escritor faz pensar que. como oficial. ele já
devia gostar de expressões sariricas. de
julgamentos duros e irôn icos, que não agra-
dam muito à ordem militar. e menos ainda
quando a nação está empenhada numa luta
mortal. E muito menos ainda quando o
nomern que a governa está fechado nos cir
culos do seu próprio poder. irrernedia-
velmente só. com sua desconfiança (O Pri
meiro Circulo): Stálirr reinava nessa época,

A espionagem e a censura endureciam,
Foram abertas algumas cartas nas quais o
imprudente oficial de artilharia falava do
tirãno como se ele fosse um homem qual-
quer, A guerra ainda não tinha terrn inado
quando ele foi enviado para um campo de
"reeducação pelo trabalho". Lá ele encon-
traria logo aquela que seria sua mais fiel
companheira: a doença (O Pavilh do dos
Cancerosos). Paradoxalmente. foi ela que o
salvou. Em março de 1953. terminada sua
pena. Alexandre ficava na Sibéria. releg a-
00, Foi então que explodiu a mais incrível
notícia que a Rússia já tinha ouvido. desde
1917: morreu Stálin. Lentamente. a cama
da' de gelo que cobria a vida do país se der·
retia. nos incompreensíveis <!strondos da
história. Lentamente. porque só em 1956.
com 38 anos. Soljenítsin reaparecia em
Riazan. e. depois. numa Moscou que olha-
va com piedade. fascinação. contrariedade
e às vezes até com rancor os egresso~ dos
campos (O Pal'r'lhão dos Cancerosos), Não
seria possível fechar durante muito tempo
os ouvidos aos seus relato< pavoro~os,
Então o iceberg virou,
,O 20.0 Congresso do Partido Comuni,ta

da União Soviética se ahria em fevereiro de
1956 sob revelaçõe~ certamente parciais,
mas extraordinárias. O "culto à personali·
dade" era denunciado por um pequeno
homem r.edondo. jovial. imherbe. careca. O
ucraniano Kruschev iniciava 'ua ascençiio,
Kruschev precisava de apoi" de tod:1< as
áreas. A deseslalini7.aç~(l se chocav:1 wm
uma passividade essen~;~lm('nle '11":1. :1

mesma que faz a Rússia r';' :.,..1 início d
guerras (a análise de sse '.. :á o tom
Agosto 1914), para no esmagar
adversár io. O poder russo ,~ .;1C:~ deixou (
pensar que os escritores sâo feitos pSI

isso. Alexandre trazia d a Sibéria essa ing "
nua indignação. essa vonracc de dizer tu- 'I

de que o novo poder precisava.
A lexandre encontrou então um norne :

que não parecia muito fisicarneme com el I

mas com uma disposição intelectual sem i
Ihante ii sua. Musculoso e sanguíneo -
enquanto <1 ex-deportado era macilento
-ansioso -, mas com a mesma paixão pi I

uma literatura liberta. Alexandre Tvs' I
dovsky, morto recentemente. era a alma.o
revista de vanguarda Novy Mir ("O Nov
Mundo"). Tvardovsk y publicou imediaí' ,
mente um conto de Soljenítsin: Um Dia I
Ivan Denissovitch, testemunho quase insl
porrável da vida cotidiana nos campos.

Kruschev tinha sorte. Não somente I

novo escritor testemunhava. mas ailld
demonstrava um grande talento. Tinh'
uma música, um sopro. um tempo que alin
giam o próprio gênio da língua. Às veze
pessoal e tradicional. seu texto impunha,:
lembrança de Dostoiévski e de seus cont~~
do cárcere. Kruschev consegui' matar doI
coelhos de uma só cajadada I

C amo Dostoiévski, era forrnadc

pelos princípios científicos: co~(
~Ie. erG doente e iilho es~iritual. I
doença. cáncer por epilepsia; corno

ele. era profundamente e~piritualista. Ale'
xandre segue a trilha de Dostoiévski. qlJl
também fora deportado por contestar o re-
gime (no caso. o do tzar. em 1849), Mol'
cou saúda o novo Do~to iévsk i de um corntl'
nismo libertado do terror, Raramente'
ascenç:io de um escritor foi tão vertiginoSj'1

E....n 1%3. Alexandre publica A Casa I
,'v(atriona. obra menos importante qO.
Ivan, Sào publ icadas algumas novelas d~l~
entre elas ·.'A Estação de KretchetoVa ~
"Para o Rem da Causa", Ele trabalha co!
atinco monástico. indiferente às modir~:
çõe, da vida política. integralmente dpei'
CJdo ii 'ua obr:t, Alexandre nào se li le
cebe do~ estalos de uma glória que',
nunca linha enlendido ou admitido. qu";

. I' . FI11r Ili~ado a uma cnnJuntura Pi) IlIca. ' ,I!'

----------------------~
• L iKatlll af'!t '''f'lfH IrlltltCfUais c:ol'ihicnS. LIJIf"..!
(""",'il'rll ("'"'' fT 1,.,,,,lIr/n rlnt 1'11 I'n·/,.,,-w, " ",<:1' (tI(f)·



to O amargor da obra [azia ranger o'
tl/1 . . . . h f
dentes dos que achavam q~e . j a ve un ~ a
I do muito dos errll~ de Sr àlin e da Sibéria.
I~'talado cm Riaz an, a le'te do rio Touln
de Tolstoi. seu outro Deus. Alexandre con
linuav'a a derramar seu' veneno, no papel,
"<' "Iéncio das neves e dI" vcrôcs. O
r<,mJI1ci'ta é um homem que vive de fazer
tran,p",iç0es. de cenários e de süuacôe s.
5'Jt>r::ludo o rorn anc ivt a ruvso. Ele produz

r:i~inas e páginas. escrevendo O Pavilhiio
d.,ç cancerosos e O Primeiro C(rclI/".·Ma'
3 \'clocidade da vida do e~crilOr e a d~
",ciedade não estão sincrpniladas. Esta úl
lima é muil<i mais rárida d'o que a C'utra.
QUJI1do em outubro de 19A4. Kru'che\
dc,aparece da cena política. Ale~andre nii"
rcrcd'e que 'ua ~orte mudou.

Fm 1967. apesar de sua admiraçãn,e de
sua fidelidade ao regime. Alexandre nã"
linha :tinda conseguido puhlicar "O Pri
meiro Círculo" e o "Pavilhão". Ele tomaV:1
c<lnhccimento de um novo inimigo: o silên
cio glacial. os intermináveis adiamentos
do' editores. De novo ele é asfixiadn. O
merC3do editorial soviético. totalmente es
lati7ado. depende do poder que traça um~
'Iinha geral· que desemboca na União do,
Escritores. único órgão prnlissional. Escri
lúrio Jo governo. escritório do editor. escri
t<'trio da União dos Escritores: um univers"
kal'kiano. freqüentemente descrito. Alexan
dre era levado. assim. de um escritório :1
Outro. com pra7.os repetidamente protela
do, .. -\0 mesmo tempo.' ~eu~ diss:1bore'
eram divulgados. e os bajuladores de ante'
sc aiastavam. Existe na União Soviétic:1
uma ~diçãn paralela. às vezes manipulad~
relo i'0der. mas. na maioria dos casos. ile
pI. E uma edição à base de manu'cnto'
dattl,}~rafados. mimeografado, ou r"lnco'
~1:ld'K Como inúmeros funcionário, u:m
dc dar seu pa'recer. o~ "maIrlr,crito," que.
no Ocidenle. em geral. ~ão reprodll7.ido'
em trés cópias. lá ,ão multiplicad'l\. Dc~
'as c'\pias nascem outras cópias. con'l i
luind(, uma auto edição rudimentar. É "
<arni:da/. roi através dele que seu trahalh,'
ra~,ou então a ,e tornar conhecido.

De 19ó4. quando sua candidatura an
PrêmIo Lenin~ f(Ii recu'ada. até a abertura
ti" ~." Congre~s(' dos ,Escritore~. em 19ó7.
n"uv . . d . de uma ,ene e apelo~ aos edlt"re~ "
f"lad". cartas aoertas. re'poqas à impren
I~. Fie '>C afundava cada vez mais. .

A paciência não era. porem. sua virtude.
r><}i~ele já esperava há muito tempo. S" lhe
rtl'tava. um recur~o: o e,cândalo. Em I<lA7.
e c .l< .•e'IOur(Iu. Era no 4." Congre~'o d:1
/.,.a" do~ E,crltores. O "C a~o Spljenit
ln . até então abafado.' imediatamcnte t(1[
"nu.. 'c irrcmedia .. elmente público.

No dia IA de maio dc 19A7, em uma
C~ta a~ . . d .a na. o anl1go pro,crlt<, enunciava
I ~en'ura legal. Icmorava a infelicidade de
t'cnine. Maiak"v,ki. Bunine. Rulkanov.
'I(~;ernak c citava Pu~hk~n. afirmando
~ e O~ ru\Sos: "Elc' <;(1 ,ao capa7e, de

i .~ar 01 mllrt<""; fie via ne,'c cItado dc
I l'II'mancnte 'ujciçãll a causa de declini" da~,1 ~Iur~ rll"<I. F m <qwida. pedia jll\liça.
, t""'n<l' a CI'''' :ll!i\l'I: ":S;illl!lIrm r'<,dc

criar ob-ráculos ao caminho que leva à ver
dade e. para defender sua causa.e,t"u
pronto a enfrentar a própria morre". Era ti

torn de' quem reivindicava para os outros.

para ° escritor. I' dever de tratar dos axvun
ln' universais e eternos. "o, rnistér io s ll"
coração e da consciência humana. o con
fluo da vida e da morte. a cx acerbaçâo da
dor espiritual e as leis brotadas das inson
dáveis profundezas do, milénios que acorri
panb arâo a história da humanidade e dura
r âo até que o ~ol se apague". O homem
individual voltava se contra o homem cole
tivo. Ma~. como o fato ~e tornava público.
dai para a frente era impos~ível qualquer
~olução de compromisso. Soljeníl~in havia
derrubado as pontes atrás de si.

Ao voltar á tona. no dia 22 de setemhrcl
de 19ó 7. o caso muda de figura. O cen ário
é. desta vez. a União dos Escritores de
Moscou. Tudo acontece como se o governo
lizesse este raciocínio: como Soljenítsin i:
um escritor. que os escritores ~ejam entào
,eus próprios policiais! Os dehate' permiti
riam um melhor conhecimento da vida
profissional dos e~crilOres soviético~. as
características da sua organização. suas
afinidades com a linha g.eral. ,uas fraque
7~~. 'eus escrúpulos. suas contradiç(ie~.

Aquestàode legitimidade da censu
ra em país socialista. herança da
censura t7.arista. é colocada em
discussão. Desde a morte de Stá

lin. a literatura soviética vive essc conflito
entre a liberdade de cxpressão. oxigeni(,
necessário ao escritor. e as necessidades de
uma sociedade que não acabóu de razer a
sua revoluçào e que quer dirigir todas a\
'ua~ energias à concretização do seu ideal.
A Uniào Soviética depois de Stálin ainda
nao repudiou totalmente a palavra de
ordem de~se ex-seminarista georgiano: "O
escritor é o eng.:nheiro das almas". Mikail
Cholokov·. considerado na URSS o maior
escritor russo vivo. autor de O' Dom Pad
fico graças a um Premio Nobel aceito sem
a menor reserva em 191i5. joga ,e contra
,eu rival. Dominando mal uma vocação dc .
rornecedor de presos. inimigo de tOda aber
tura liberal (e inimigo de Ilya Ehrenhourg.
o primeiro de uma fila. em que tamhém ali
nhava Alexandre c TvardoV\kyL Choln
kpv. o Cossaco Amado de Stálin. chega a
redir a rri~ão de Soljenitsin.

Con~tantin Simonov. nascido cm 1915.
romanciqa autor dc i'il'ns e ,"for/os. ligad"
às revi~tas prog.res'i,ta' JumH[ ("Juventu
dc") e Vovy "'"ir.. pr"cura um ~cordo.
di7cndo: "Eu nào acciw o romance O Pri
mrim C(rcu/n e ~ou cpntra sua puhlica
çã,,". I,to ~ignifica que. me ,mo partidário
da liberali7açào. não discute a regra basea
da num principio Jifictl de <:ompreender.
<lU ,cja: que o F,tad(, tcm direito de di,cor
dar nu de recu'ar a puolicação dc uma
ll~rJ de artc que con,idcra nociva. Ape~ar
di"o. a posiç;i(, de Simonov nào é absolu
ta: "Quanto ao Pal'ill,ãn dn~ CaflCt·rosflI.
"'U favMável â 'lia puhlicação. i\ partir
de"a "rini:io. cpn,ider<lnd" licil<' um ro
r":lnrc.' .."mhrin. ''':1' 'C-fn c(,mrlk:\ç~t'

['<,Iitica muito evidente. e dicit" um rornan
cc muito mais "engajado". Sirnonov rca
lirma sua solidar iedade profisvion al: ,,(:
também no s--o dever profisvion al refutar as
calúnia, que 'c levantam contra Soljcnir
"n

Esta poderia ser a solução. 'e nâo fo svem
o~ protestos de Soljenítsin contra veu-, cole
g as: "Sim. não há dúvida que tudo é urn a
farsa. mas não 'ou eu o f'arvaruc".

Alcxi« Sourko v, um dó, seus coleg as.
havia declarado: ':A~ obras de Soljenitsin
sâo mais pe"il?-0sas para nós que as de Pas
ternak. Esíe era um homem da vida. angus
tiado' com ela. enquanto que Soljcnítsin tem
um temperamento vivo. hatalhador. idcolo
gicamente detcrminado". Relo elogio indi
reto e excelente ~n:lli,e'

As opo~içõcs eram irrcdutíveis e tudo já
tinha sido dito. A decisào de Riazan vcio
somente dois anos depois. Excluído da
União de RiazaJI em 19ó9. Soljcnitsin seria
jogado novamente na mesma ~ituação de
antes. no nada. de "nde a guerra. a Sibéria
e o triunfo literário o haviam tirado. Aro
~entado com ,ua pensão dc inválido de
guerra. tornou·se um pária. vitima da mais
obtusa intriga policiale'ca.

N
odia 12 de novemoro de 19A9.

ele en.y,ou sua c~lehre carta ao
secretario da Unlao do~ Escrito
res. na qual protestava - e com

que veemência - contra a exclusão. "Lim
pem os mostradores de seus relógios c
verão que eles estão atrasados em relação
ao~ tempos em que vivemos. Abram então
essas cortinas de que vocês tanto gostam:
vocês nem sequer sabem que aqui fora é
dia. ." Ncsse' clima. IOsuportável para
qualquer artista que não tenha uma arrai
gada vocação para a infelicidade c a revol
ta. Soljenítsin escreveu. entrc 1969 e 1970.
° volumoso Agnsln /914. Pouco numero
so~. mas corajosos. admiradores do escritor
desafiaram a opinião oficial e ° poder d"
E~tado. encontrando boa receptividadc em
algumas pessoas. No exterior. a opini..'i"
pública se inflamava. O suces'o das inume
rávei, traduções do Pal'i/hão uns Cancero
lOS e do O Primeiro C/rcu/" crcscia. Solje
nitsin. conhecido univer,almentc. achava
se numa situação m"ral comparável ii de
To}.,toi exco~ungado. Mas o que mais irri
tava as autoridades soviética' era a ,olida
riedade a Soljenítsin. de um número cres
cente de progres~ista' e comunistas. F:
cntão que explode ncsse caminho tcmpcs
tU(ISO a trovoada dc E,tocolmo. Em outu
bro de 1970. a Academia Real concede o
Prêmio Nohel ao wndenado dc Riazan.

Depoi, do ~ilêncio oficial. 'urgiram n"ti
cia' contraditórias. Ora ~e diZia que cle
,cria autori7.ado a receocr ° premi". ora
qu.: não. Ou ainda. quc o premio fúra reme
tido à emoaixada succa em ·M(ISçou. O,
diplomatas succ,,, dc'mentiram. Final
mcntc .• obtcnd<, a alj.lori7Jção para sair da
URSS. Soljcnít,in nã(I quis fa7ê lo. temen
do que sua entrada no pai, fo"c barrada.
f""tcrimmente. ~a ,·erdade. '" '0\ ,él icn'
prderem à, Ve7C' n:ln ler de c,,·;.lhcr.
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Vrrno v. ncvt c rclat o, a' t rg ur a- dtl ClHJ

J'"'' c ';Int!uín~" T\ ar do v-k v, d" hr ut al
Ch,,J,,k'1\, do flc xive l c fr:lgil Simonov. do
d"l"r",,' 11\;1 f'hrenh(lur!<. Ncnhurn dc"e.s
h.rrncn-, ~ um t'ant,'chc, O m an rquei-rno d a-,
p,,J~rnic:l' na Imprensa lkl"rma sempre a
v cr d adc. -vlc x i-, Sur k ov. adversário de
Soljcnuvrn. é um It.'mcm ralcruovo e inteli
gente. nurica um burocr at a oht u-,o. lndubi

ia.ctrncruc "rnc.:(," r . CP'-I'" cx pl rcu. (r1t51,j

-u a p"si •.::io corur a Soljcnuvin . que certa
mente ,1 atlrgiu. Pela ~"nvlcçàl\. Ele
mesmo di z : ".'.;().s r cpr evcru arnus. em toda J

~,"t,',ria da humanidade. J primeira rcvolu
,:io que nâo mudou vu a-, palavras de ordem

nem <ua-. bandeiras. O socialismo moral é
um socialismo bur g ue-,". vê <c, asvirn. que
ocorre no caso uma tr agédia moderna. um
Sh ak cspcare ii medida do nov-o tempo. O
Interesse de urna rcvoluc io pode ou não
tolerar a .ibcrd adc de criaç io ' O debate
<cr ia própr io para um Saint JUSle ou para
um Robespierre.

Repassando essa longa história - c
nó-. n áo crur arno-, cm toda, as suas
implicações e d et alhcs - perma
n ecc uma quc-t áo evsencial para a

litcr atur a : 4UJI ~ o v alor intrínseco da
obr a ? 0:0 que concerne ao conteúdo ideoló-
glc". que preocupa muito mais JOS m arxis-
I;IS que aos outros. pode ficar a dúvida.
,\credita·sc que Soljenítsin er:l um comu'
ni.sta dissidente. em conflito com o poder. É
um erro. porem, Ek niio é comunista de
modo algum: Soljenítsin é um escritor cris·
t:il' que vive num universo comunista.
8;1.sIJ lembr3r sua Irt:mente C3r1a de mJrÇO
de 1972. denunciando J pJssividade da
Igreja Ortodo,a. parJ estar convencido
disso. \-las nem por isso ele é :mticomu·
ni.sta. Ele: é espiritualistJ. unicamente preo·
cupado cOm os I'ins suaremos do homem
metafísico. se niio místico. Soljenítsin. come
os grandes ru,sos, quer Jssumir toda a con·
Ji,:l(l humanJ. Cm de o;eus pt:rsonagens. o
mais comovente. ~ o rústico Poduiev. que
j:.tmais leu um livm (O Pavilhào dos
Canct:rosos). Compare se com ri ,"forte de
/I'an !/I1'{ch, de: Tolstoi. e surgirá da
él'mparaç:io a pergunta do patriarca de
lasnaia PolianJ: "O que faz os homens
viverem'!" QUJI é o poder que lhes dá -
que nDS dá - a forçJ de viver'? Poduiev.
que desvenda TolslOi cm seu espírito vir
gc:m de IOda leitura, é o correspondente
,oljenitsiniJno do mujique PlalOn K3ra·
taiev de Guerra e Pa:, o iletrado por quem
p3,-"a IOda a sabedoria do mundo. o maior
personagem de T(lISlOi. a meU ver. Certa
mente. essa homenagem a Tolstoi é volun
t:lrla . .-\ grandeza de Soljenit,in .: que seus
perSL'nagens procuram fazer. de uma ma·
nélr3 ou de outra, o que eles fazem na
Terra. Mais 3inda do que a denúncia do
,tJlini.smo. l' quadro pcS'imista do mundo.
J rccu'a de faler o jOgll do "herói po,iti
\0": ~ C"é o probkma hásico de ,ua obra.
4UC ,,, 'UCes,,'reS de Kruschev. até certo
['"nl" hadeirl" de <;1~lin. n:i,· Ihc, reru,'a
r;lm

Soljenitsin viveu até os seis anos em Kislovodska, onde ainda existe a Casa de seus tios (acima),

As recordações d< uma lia. Irma Scherback.
ajudar:un Soljonl(SI" J <sere- cr ,-I gos/o /914.

Com 2 I anos. de começou a escudar por corres-
pondência: "Eu tinha sede de escrever .. :"



reciação literária propriamente dita
A ap penosa e dificil. quando feita do

é maiS , . . ', Falei de Soljerutsin com rnuuo s
c~terlor, "

, es e professores russos. llya Ehrenescritor " '
Punha em primeiro lugar. Junto abOurg o, _

nak muito acrrn a de Cholokov (naoP3~tcr u • _

d " ~'tranhar a reaçao de Cholo,i c c ' ,
kov "I. Outros. mais moderados. como
Con"aIll::l Simonov. admiravam algumas

, ''''U" obr a e rejeitavam outras. Elepartt:"t .....c ") n

assim. envolto por uma certa aura
~'~~J·fissionaJ.,-\ arte de Soljenitsin é reali st a
~'cl:l"sica, Ele raramente deforma a real ida
de. cmbora trcqüentemente a enegreça.

amais chega aoexpressionismo(ape
sar de pequenos exageros de narra'
,:;e' ciriern arogr áficas e telegráficas.
cm ,-1 gosto /91.J), Nesse sentido. ele

esta .ur a-iado em relação a Gogol (morto
cm 1~52) e h avi a muito mais novidades em
Maiak,ivski, 'ia opinião dos estudiosos do
eslavo. ele é. antes de tudo. um mestre da
linguagem. A pesar d isso. é sob esse aspecto
que é menos conhecido no mundo não
russo. As tr aduçôes em francês são af itiva-
mente ruins". Afirma-se que as obras de
Soljcnitsin se destacam pela qualidade
mu,ié:l! -:~ seu texto. mas o texto francês
que no s , apresentam não tem a menor
musical id ade.

Quem lé toda a sua já volumosa obra
certamente poderá ser mais tocado por Um
Dia d~ Ivan Denissovitch, janela aberta
sobre uma realidade até então escondida.
do que pela Casa de Motriona. tão proposi
talmente sombria. O Pavilhiio dos Cance
rosos me parece sem dúvida o melhor de
seus livros, precisamente o mais próximc
de DUjtoiévski. o que esquadrinha mais
profundamente as raízes do ser. como diz o
ensaísta Quentin R itze. Num estudo respei-
lável, o critico Piotr Rawicz (do jornal "Le
Monde") cónseguiu analisar penetrante
mente a arte de Soljenitsin. Ele destaca. no
autor. sua "potencia beethoveniana". É o
Canto profundo que também marca Paster
"ak e seu Jivago. Existe nele. como na alma
russa. r:1Jis música do que plástica.

Não. ,JS :lc:ldêmic:os suecos não se eng~
"aram, :ndependentemente da tragédia peso
lOal do homem chamado Soljenítsin e da
~ea :ignifie:lçào. independente da guerra
.aloglea. eles coroar am um escritor de

primeiro plano.
".o caso Soljenítsin não terminou ainda.
~Inda terá outras cónseqüencias. Em que
"Ilda' H' "~ d . a rnteresse. por parte dos obser·

~a Ore~ dos problemas do leste europeu. de
~OmP:lI1har a~ o,cilações. freqüentemenlC
"traditó' d . ,- d 'do rIas. a opmlao os ,:scfltores e

eu Sn~oderes em ludo o que ,e refere a ele. E
do ao Conheço outro teste mais revelador

tOtalitarismo de'i'ie lado do mundo,

,
r·"'b·''''Q 'm. ("'''1 fraducô,s rnf1Hdtradas fU"'1.

lo/i: ?I.JOlicadn'i C'm pnrIURU;S (H (l'fU''''tt liI'ror; df
.. '"'' 'tllf",_. A 'vfãC'. D.re1l3 e Ourra(, Hi,rófla\ (i"du
~ ;1 "'H',lat "..' CQ\Q d, 4"lolrl(,"Q" t "·4 F.u(Jeân
..c,,,(' r"rlt"rH'o o,, Rlnr}, F,difflrf't): O P~\'llh;ic' df....
~ln :ro~O\ fF rr,r(r;à .. ,,' ('/lllllro): O P"m~lf" Cir

. R""tl!'''IR ''''aJ,'' I . ., 1'1~ " ... \111:1 ti.' h;1n p..",,,..,.
4. "/PI,rp/11

Desde 1969. Soljenítsin vive isolado na modesta casa de campo de um amigo violoncelista. em Zhukovka.

Sete anos após o divórcio. em 195 I, ele voltou a
viver com a primeira mulher. por pouco tempo.

o segundo casamento. com Natália Svetlova, lhe
deu um filho. Yermolai (foto de abril de 1972).

""

"nlirní,.in. "um~ dr '"., r~r~. "I'"ri<:~c ~m oúhlico: O enterro de ceu .migo e prN"'" TVMdovckv. ~m l'l~ I




